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A UnB, quem iria, prefere Ermírio 
Pesquisa recente realizada entre alunos, mostra que o presidencialismo ainda é o sistema 

preferido pelos estudantes, que também votam em Antônio Ermirio 

E 
• Prêmio Des-astre Total - Brasil 
• Prêmio Césio 137 - Ano de 1987 
• Prêmio Dia do Fico - José Sarney 
• Prêmio Efeitos Especiais - Bresser Pereira 
.Prêmio Equilibrista - Ulysses Guimarães 
.Prêmio Mister Músculo - Aureliano Chaves 
• Prêmio Brega-Chique - Orestes Quércia 
• Prêmio Dose Dupla - Jânio Quadros 
.Prêmio Dama de Ferro - Delfim Netto 
• Prêmio Nariz de Platina - Lobão 
. Prêmio Nariz de Palhaço - Folha de São Paulo 
.Prêmio Contos da Carochinha - Rede Globo 
. Prêmio Namoradinha do Brasil - Hebe Camargo 
. 'Prêmio Nobel da Paz - Ronald Reagan 
.E mais outros (Pág. 8). 

o universitário brasileiro é 
alienado porque é 

um desiludido com a política nacional. 
Esta é a opiniao 

de Valmir Santos, o 
novo presidente 
daUNE. Numa 

longa entrevista, 
Valmir fala da 

volta da poHtica 
às universidades 

e garante que 
sem a uniao aluno, 

professor e 
funcionário nenhum 

progresso será 
possível. 

Valmiréa 
da descriminalizaçao 

da maconha e diz 
que nao acredita 

em Deus. Pág. 10 
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Os destaques de 1987 
no esporte brasileiro 
As palavras cruzadas revelam os principais destaques 

do esporte nacional.Uma retrospectiva mostrando tudo 
que rolou este ano (Copa União, Jogos Pan­
Americanos, Mundjal de Fórmula-1, etc), no Brasil e no 
mundo. 

E o esporte da UnB: os problemas do Departamento 
de Educação Física; o torneio de tênis de mesa que agi­
tou a Faculdade de Tecnologia; e o pessoal do remo trei­
nando forte, com disciplina e muita garra . 
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Campus 
Jornal-laboratório do Departamento de Comunicaçclo 

2a Quinzena de dezembro de 1987. nO 112 

Unica certeza é a dúvida 
Fim de ano . Para muitos, nao há motivo de festas, 

:mas, com certeza, para reflexao . O ~ampus traz, 
' nest.! edlçao, dua~ Importantes pesquisas que, lon­
:ge de serem conclusivas, nos abrem as portas da in­
:definiç30 e perplexidade 
I 

Os universitc'lrios , t>lite mantida por essa carente 
:soc ledade para pensar e nutri-Ia com os avanços 
d.e ~uas descobertas CIentificas, elegeram para pre­

:sidente da nos~a querida república, o Sr , Antônio 
°[rlJl lrio de Morat>s . Das análises feitas em cima des­
se resultado, uma ' pelo menos é positiva. 
Derrubou·se aquela velha imagem estereotipada do 
universitário marl(i~ta engajado. 

A outra pesquisa, feita com mais profundidade, 
dá um Quadro bastante positivo para o Campus 
junto ao .seu públ ico alvo, Que é a comunidade uni­
versitária . Mesmo aí, alguns resultados selo intrigan­
tes. De novo, aqueles mesmo universitários, que a 
principio aqui e.sttio para produzir cientifica e inte­
leçtualment~, nao lêem o Campus na mesma pro­
porçao que o número de professores . As questOes 
feilas em aberto foram na maioria mal respondidas 
ou simplesmente deixadas em branco. Tratava-se 

A lição da POLíTICA 

de um jornal intimamente ligado ao contexto de to­
dos . 

O jornal Campus, agora no número 112, alcan­
çou um estágio bastante elevado, seja na produçao 
ou no conteúdo . Houve um grande salto qualitativo 
nestes últimos anos, mais precisamente neste 1987. 
EstE" quinzenário constituI, por enquanto, o mais de­
sE"nvolvido meio de comunicaçao nesta comunida­
de. A recente pesquisa de opiniao confirma este 
quadro, E" aponta deficiência na viabilizaçao e dis­
tribuiçao do jornal. Questoes da esfera administrati­
va . É preciso, sen30 urgente, que a comunidade in­
teira perCE"ba aí o grande veículo em que o Campus 
E"stá SE" transformando, e pensar uma forma de cata­
lizar este processo qUE" e, cada vez mais, assumir 
este papel de grande importância, nao s6 dentro dos 
muros da UnS, mas como seu porta-voz junto à co­
munidade. 

Quem sabe assim, poderemos construir alguma 
referência e ter, pelo menos, certeza das coisas 
mais básicas em nossa vida. Porque, por enquanto, 
a única certeza da "galera" é o tetra do Flamengo. 

OPINIAQ 

unidade na 
O menos pior é péssimo! Sobre a greve dos funcio'nârios 

.comunicação 
Os númNOS nao mentem Se es~e 

velho ditado for corrE'to temos pela 
frente uma ~Ituaçao no mínimo com­
trangedora t quase dramático vertfi · 
car que, de acordo com a pesqui~a 
divulgada nessa ediçao do CAMPUS. 
os e~tudantE's da UnB prE'ferE'm ver 
na cadeira dE' presidente da Repúbli­
ca o empresário AntÔnio Ermlrto de 
Moraes 

Nao se tratei dE' puritanismo nem 
prE'conceito contra a c lasse empresa­
rial . Trata·se de uma triste constatei' 
çao . A constataçao de que, num mo· 
mento de profunda descrença na caro 
ta politica Que se desmoralIza a ceida 
dia , mesmo os setores supostamentE' 
mais esclareCidos da sociedade·ou 
até por isso mesmo-permitem a SE'du­
Çao do liberalismo de aluguel Ba~ta 
lembrar que a candidatura de Ermírio 
é promovida por figuras como Del· 

Un B 

fim Neto e Marco Maciel . 
O pais atravessa uma indisfarçável 

cnse política e pconômica, mas o 
mais perturbador é o caos emOCIonai 
em que nos metemos. Há no ar algo 
maiS do que aviões de carreira . Há 
desesperant"a Há perplexidade. Há 
medo. Medo de um futuro em que se 
cansou de acreditar. Perdemos o 
bonde da história e ficamos na 
contra-m30 de nossas convicções 
Passamos a acreditar no ruim para 
evitar o mco E ISSO é péssImo Se ca· 
da consci/lncia é uma sentença, esta­
mos condenados . 

É hora de refletir. Colocar de lado 
as idéias pré-concebidas e sair desse 
labirinto moral em que nos perde· 
mos. 

RICARDO MIRANDA FILHO 
Editoria de Pol/tica 

"Campus" é o canal 
A pesquisa sobre o "Campus" . 

reeili/ada junto aos alunos e professo­
rps da UnB , aluda .l confirmar a via­
bilidade e a necessidade de que sela 
feita uma profunda mudança na atual 
estrutura do jornal. Dezessete anos 
df'pois que foi criado, o que hOJe e 
apenas um jornal-laboratório feito 
pelo~ estudantes de jornalismo, pode 
se transformar em um importante 
meio de comunicaçao com periodici ­
dade reduzidei e que atinja, inclusive 
o público externo à UnivNsldade 

Uma alteraç30 desse tipo seria 
v.tntajosa para todas as partes envol­
vida~ Para 0\ alunos que falem o 
jornal , é a oportunidade de, dentro 
de um esquema mais aproximado ou 
Igual ao da grande imprensa. conhe­
cerem mais cedo e E'ficíentemente a 
redlidade do mercado dE' trabalho. 

COMPORTAMENTO 

Para a comunidade brastliense. é a 
chance de conhecer a realidade de 
uma instituiçao que consome consi 
derável fatia de seus impostos . Para a 
Universidade é a melhor saida para 
ver a sociedade engajada, por exem­
plo, na luta pela "Rádio UnB" 

Outro aspecto importante, é que 
um Jornal feito dentro dos muros de 
uma Universidade estaria isento de 
umd série de empecilhos para a livre 
dlvulgaç<lo das noticias Sem o com· 
prometimento pconômico dos gran­
des Jornais, sena a possibilidade de 
se faler um jornalismo controlado 
pela comumdade, que formaria o 
conselho editorial O "Campus" e a 
" Rádio UnB" com certeza, integra· 
riam a Universidade e a Sociedade. 

EUMANOS ILVA 
EDlTORIA DE UNB 

... E aí, 88?! 

PAULOfONA 

Senhores, 

Eu vi ... 
St"te anos na UnB. como aluno, me 

iJel1l.lrdm acompanheir melhor alguns 
~atos lembro da ~poca do Azevedo, 
quando a reitoria ni'lo apoiava nada. 
~Que!il geraçao de estudantes faZia 
mundos e fundos com o pouco que 
IÍrjpa 'neiS m:los e o muito que tinha 
Q,l'ocahE'çei Vi o movimento estudan­
til no seu duge" em 82. Vi seu 
declinlo , por cau .. a do sectarismo ra­
die ai 

1987. Afirmam algun .. d\trólogos 
que nesse ano entramo\ de ve, na [rei 
de Aquário . e quem esperou por esse 
momento nos anos 60 viu que a coisa 
nao !'ra bem assim de pa.r e amor 

A paz, mesmo com o acordo re· 
cente entre as duas potências, conti· 
nua ameaçada com a existênCia de 
drma~ nucleares, e o amor se viu for· 
çado a voltar aos padrões do~ anos 
dourados . Já Que a revoluç30 sexual 
foi barrada pela ameaça da AIDS. 

Aquário é marcado pela sua força 
dE' tramformaçao, de mudanças. mas 
o Que está ai n<lo corresponde muito 
bem d e~se astral, tanto é Que a Nova 
ConstitUlçao brasileira nc'lo ,e dlfe· 
rencia muito das anteriores, mil itares 
continuam sendo militares em qual· 
Quer lugar. e o dmheirinho está cada 
vez mais suadinho 

ESPORTES 

Apareceram alguns precedentes do 
futuro, com a morte de milhões de 
pessoas de AIDS, os polos est30 mais 
descongelados e o morro cada vez 
mais organil'ado . - " King bandit for 
president in the Sambadrome nation . 
(;000001" - Ah , sIm I Os supercon· 
dutores, uma das alternativas mais 
promissoras para a crise energética 

Bem, se Aquário visa as transfor· 
mações, pelo menos existem indlcios 
de saturaç30, e que um dia tudo is\o 
explica , pois o saco é pequeno para 
tanta mesmice. Tomara que esse 
mundo acabe logo. para melhor. é 
claro . 

Feliz ano novo?! 

PAULO CABRAL 
Editaria de Comportamento 

: Vi o movinwnto 'dos professores >e 
~rguer tímido atrAs' dos estudantes e 
depob desprezar I1s. alunos. autocon­
(jante, Vi a corpor.ç30 dos funcioná­
nm erguer seu fe~do . Nunca os vi 
discutindo a melh~ria da eficiência 

Gol para o f.utebol 
de seus serviços. Vio .Sr. Volney Gar- Fj~ de ano . Fim dE' festa O ano 
r~f~ c.ham.u de aplt icos os mesmos esportivo de 1987 se encerra no apa­
.ts~,aántes que o ólocaram no seu gar das luzes do Maracana . O Brasíl 
~,'i!oO ,11' ot'caflo 'dmiro muito o tem um novo campe30 de futebol O 

. !,atOr. c' 'evam 8urque Fie é uma primeiro tetracampe30. Para aquele 

\ 
da~ raras t ~a~. Qe ouve aposta que eiinda é o nosso esporte maior, o 
álto noS f\.~ ~xr5 , ldrque s~be que ano de 87 ficará marcado como o 

I ~em e\es !lanhei de \li~ersidade . ano das mudanças. das revoluções. 
\ • ",c,omp ultulalt\.' fiz peirte do dos conchavos, do clube dos 13. 
I inovl~e!lIO c el le~tet~B . Cantei , Foi uma nova expertência. Uma 
I rpquCl , dane

sa' aqui Vi "i amei nova tentativa de organizar o nosso iá . li COl • , , 
~1_.mul 'k depoiS Darks,.s, de. tumultuado futebol. As falhas ocorre-
pOIS Pun ~. o tempo todo 1>" vi ramo Todas, porém. prevlslvels. 
1'Ultc1 j1,en e , slá escondido a<-'n_ Esperava-se um pouco mais das torci· 

I do algo que ~ mostra, como de, das e do próprio futE'bol. Acontece· 
\ Vl!! ~e est~a vida da gente nao lo ram partidas memoráveis . Belas joga· 
I ~~ussol~ levOU sete anos .. · ~s , gols, garra, emoçao .. . Erros de 
, ti! de ae ar _ 'itragem, de regulamento, de car-
, ":;"'---Miüí-:i:o RICARDO mas apesar de tudo a vitória foi 
' ... ~- ")rte . 

- finda a copa Uniao, a aten-

Ç30 dos torcedores se volta para a ho­
va seleç30 brasileira. A velha camisa 
amarela, que acaba de receber um 
absurdo anúncio vermelho da Coca­
Cola no peito , parece estar recupe· 
rando as suas forças . E preciso dar 
uma chance de verdade para essa no­
va geraçao para Que eles, Muller. Si­
las , Bebeto, Jorginho. Eduardo. Ceo­
vani , Zé Carlos, Tafarel, Valdo e tan­
tos outros, possam "arrebentar" em 
1990. 

Da nossa parte, resta apenas dese­
jar, ou melhor. torcer para que 1988 
o verde e amarelo volte a brilhar nos 
campos, nas quadras e nas pistas de 
todo o mundo . 

MARCUS VINICIUS 
Editoria de Esportes 

O fato do movimento docente dar 
apoio à greve dos funcionános pela, 
suas Justas reivindicações n30 signifi­
ca que este apoio seja irrestrito ou 
que o movimento deva·se omitir de 
tomar posições diante do processo . 

A greve é Justa, mas alguns equivo· 
cos sao notórios , e se n30 discutirmos 
até mesmo para avançarmos na luta 
em defesa da univerSidade públIca, 
teremos dificuldades no futuro. Ana­
lisamos aqui alguns dos encaminha­
mentos da greve que consideramos 
errados politicamente; parte deles 
parece que está sendo revisto : 

1 Dimens30 da greve. A greve é 
dos funcionários e se nenhum outro 
segmento da universidade (professo­
res ou estudantes) aderiu ao movi ­
mento - por reivindicações próprias 
ou em solidariedade aos funcionários 
- qualquer tentativa de querer inter· 
ferir nas atividades desses segmentos 
é pa,sar por cima da sua autonomia, 
Nessl~ sentido. o informe dado na as· 
~embléia dd, prole,~ores como posi. 
tivo, de que o Ceimpus de uma uni­
versidade parou pela aÇao dos fun. 
cionárlos, nao nos parece uma vitoria 
do movimento e isto nao tem resulta­
do de uma decisao conjunta dos inte­
grantes da comunidade universitária. 

2. Funcionamento dos serviços es­
senciais. Fazer greve nao slgmfica 
parar todos os serviços porque de al ­
guns deles depende inclusive a pró­
pria sobrevivilncia da tnstltUlçaO. e 
portanto o próprio trabalho e sa láriO 
O alvo da greve é o MEC e nao a ad· 
ministraçao da reitoria ou a univerSI ­
dade como instituiçao, que deve e 
tem de ser preservada. Serviços tais 
como vigilancia da universidadE' , 
conllnuldade das expertilncias de la· 
boratórto. pagamento em dia de fun· 

OlHO VIVO 
O repórter José Roberto Bueno, da 

TV Nacional, foi demitido. Motivo: 
afixou no mural da redaçao um do­
cumento, onde explicava que o últi­
mo aumento concedido pela Radio· 
brás, de 87%. era uma ilusao. de­
monstrada , A + B, por um econo· 
mista do Ministério da razenda. Se­
gundo o documento, o que houve foi 
um adiantamento das URPs, além 
dos funcionários terem Sido prejudi ­
cados com a mudança de sua data· 
base para novembro . Para infelicida· 
de do repórter, alguém tirou várias 
cópias do informe e asdistribuiu,tan· 
to na TV, como na Rádio Nacional . 
Houve sindicânCia e " Zé" Roberto 
acabou parando na sala de Geraldo 
Magela, diretor administrativo da Ra­
diobrás . Como o repórter nao quis 
atender à ordem do diretor de assinar 
uma suspensao de sete dias, foi "dis· 
pensado". 

E por falar em Radiobrás, a quali­
dade técnica da sua emissora de TV, 
a TV Nacional de Brasília, está em fa· 
se de total decadência . Há poucos 
dIas, o VT da fala oficial do ministro 
AluíSIO Alves, em cadela naCional. 
fOI posiCionado errado, entrando no 
lugar do ministro o presidente Sar­
ney. O operador do VT, ao perceber 
o erro, rodou o VT no ar, em plena 
rede nacional, terminando por sus­
pender o pronunciamento por cinco 
minutos, para só entao, achar a fala 
do Aluisio . 

E ainda a Radiobrás; o programa 
"Diário da Constituinte" que é gera· 
do diariamente para todo o pais. dei· 
xou de ser transmitido no último dia 
sete de dezembro, um feriado em 
Brasilia, porque a mesa de corte da 
estaçao estava com defeito . Ninguém 
conseguia descobrir o que era e o jei­
to foi colocar um programa da parte 
da manha, repetindo-o de novo á 
noite. O defeito foi descoberto logo 
depois; a mesa de corte estava sim­
plesmente desligada Bastou colocar 
a tomada e pronto, nenhum proble· 
ma. Sao coisas de uma estatal que es· 
tá hoje com um rombo de 212 mio 
IhOes de cruzados e anda atrasando 
pagamento dos funcionários . 

cionários e professores (pela primeira 
vez nao é o patr30 que ameaça cortar 
os salários , mas os próprios grevistas) 
e quem sab~ um planta0 na bibliote· 
ca devem ~er repensados para que 
nao SE' crte um conflito interno entre 
os segmentos que compõem a comu­
nidade, desviando assim o próprio 
objetivo da greve. dificultando os 
apoios que silo essenciais para a vitó­
ria do movimento e até mesmo o ano 
damento das negociações . 

3 Proposta que professores e alu­
nos assumam parte dos serviços es­
senciais. Se os funcionários propOem 
Que esses serviços sejam executados 
E'm comissõE's mista~ , reconhecem 
que sao essenciais , e se sao , é a cate· 
goria em greve que deve assumi-los . 
Se nao, estender a proposta às outras 
atividades. enfraquecendo assim a 
própria greve De quem seria ares· 
ponsabilidade se num posto de segu· 

... r!lnça (vigilància) pcorresse algum 
problema com um estUdante ou um 
prof~ssor de,preparado peira tal servi· 

1 ...- ... ,. ço . 
Uma Que,tao que fica meio >em 

respo~ta. ma\ Que deve ser pensada, 
é SP esses equívocos resultam do pró­
pno estágIO de consciência 'politica 
do movimento ou decorrem"da con­
duçao política da direç30 da greve . 
Fm Qualquer dos casos, deve-"e fazer 
a discuss30 para que se possa'avaliar 
posteriormente os pontos positivos e 
negativos da greve, os avançOs e re· 
cuos 

Por (Im , retornar aos objetiVOs ime­
diatos da greve é sempre importante, 
nao esquecendo as bandeiras politl­
cas mais gerais do movimento . Avan· 
çar nessa direçao , ~em se perder em 
questões que podem ser secundárias 
para os grevistas . mas provavelmente 

poderi'lo atraQalhar em muito o anda­
mento das negociações 

Em relaç30 à posiçao do Conselho 
UniversitáriO de continuidade do se­
mestre , consideramos correta e cor­
responde à posiçao que foi unânime 
nos departamentos . Porém, o fato de 
reconhecermos o Conselho Universi· 
tário como instânc ia legítima da uni ­
versidade nao significa que tenhamos 
de concordar com todas as suas posi· 
ções . E nesse sentido a posiçao de 
cortar o ponto dos vigil antes nao foi 
uma POSIÇ<lO dos departamentos, mas 
do Conselho Universitário . Alguns 
departamentos que discuttram essa 
Questao se negaram a respaldar qual 
Quer posiçi!o nesse sentido. ' 

A assembléia da ADUnb realizada 
no dia 2 de dezembro deveria 
posl c lonar·se em relaçao a todas es­
sas questões Entretanto, depois de 
dua$ horas de discuss<lo e com mui· 
tas propostas sobre a mesa foi apro­
vada uma proposta preliminar de 
que, em nome da IndependêJ'\cia da 
enr'idade. nao ·se devia tomar nenhu­
ma posiçi!o, além do apoio já dado . 
Dessa forma, o movimento docente 
enquanto fo rça politica organizada 
saiu da assembléia sem uma posiç<lO 
política sobre que~tões importantes 
Que o movimento está enfrentando. 
Somado~ aos equivocos da greve 

deve-se ac rescentar também o 
equívoco da posiçi!O dos professores, 
que ao mesmo tempo que se dispõem 
a ajuda r nas negociações negam-se a 
assumir para ficar bem com todo 
mundo um posicionamento politi· 
co mai~ conseqüente de apoio à gre· 
ve 

MARIA FRANCISCA 
SALES PINHEIRO, professora 
do Departamento de Sociolosia/UnB 

Ministro, tenha grandeza 
Quando coordenava o projeto da 

Rádio UnB, fui um dia ao Ministério 
das Comunicações saber sobre o an­
damento do processo. Conversei por 
mais de uma hora com uma pessoa li ­
gada ao Gabinete do Ministro, que 
disse textualmente " Até há pouco a 
ordem era tocar o processo o maisrá· 
pido possivel. Agora é para engavetá· 
lo O projeto está perfeito. Nao tem 
nenhum problema técnico ou jurídi­
co. Você quer um conselho? Diga ao 
Reitor para ir ao PreSidente da Repu · 
blica". Eu ent30 perguntei . " Tem de 
ser o presidente" ? Resposta "Tem" . 

Isto aconteceu pouco depois da 
greve das universidades em abril de 
1987, em que a Universidade de 
Brasilia teve atuaçao estratégica , seja 
por ter entrado em greve na frente 
das outras, seja pelo apoio dado pela 
Reitoria . Aliás , inevitável a situaçao 
salarial dos professores chegara a um 
ponto em que estava havendo uma 
debandada geral dos melhores cére· 
bros . Este episódio foi a gota d 'água 
que faltava . O ent30 ministro da Edu­
caça0, Jorge Bornhausen , impotente 
para adotar qualquer represáha no 
âmbito de seu ministério, onde o pro· 
jeto fora aprovado com louvor pela 
funtevê. teria reCOrrido ao colega do 
PFl, Antônio Carlos Magalhaes, para 

impedir a concessao do canal Este, 
jogando com a cumplicidade e ambi· 
Çao do Governador José Aparecido, 
decicjiu entregar o canal ao Governo 
do Distrito Federal. 

Recentemente, o Campus abriU ge­
nerosamente suas páginas ao Minis­
tro , publtcando em manchete suas 
declarações de que tinha "a maior 
abertura" para dar o canal à UnB. 
Um imenso crédito foi aberto ao Mi · 
nistro . lembro que Quando Tancredo 
Neves o escolheu Ministro , sob uma 
saraivada de criticas, ele diz : " Ele se­
rá o ministro. Eu serei o Presidente". 
Tancredo Neves partiu, o ministro fi ­
cou e o mau juízo que sobre ele se ti ­
nha foi reforçado por uma série de 
episódios mal explicados: acusações 
de tnterferência a favor de Roberto 
Marinho na compra das ações da 
NEC, de entregar centenas de rádio e 
televisões a amigos , de boicotar a re­
serva de mercado na informática, 
etc. O Ministro tem uma grande 
chance de redimir sua imagem , con· 
cedendo a rádio à UnB. Estamos á es· 
pera deste ato de grandeza. mas nos­
so crédito de confiança está se esgo­
tando 

Jost SALOtM.O AMOR IM 
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UNS 

o QUE FOI 
DITO EM 87 

De discursos prol"icos tl decla· 
raçOes inóspittls, o que foi dito e 
ftcou pt-Io nao dito, vamos b fr.· 
ses, verdadeirlls p~rollls de lIutori· 
dades, e5trela~ e outras " fi,uras", 
publicadas no ioma l Can1PUI em 
8 

••• 
POLlT(CA NACIONAL 

'O PMDB tem sido um partido 
coerentE' porque tem votado ma· 
joritariamente todas as qu~t6es 
programaticas, como , por eKem­
pio, cl E'stabilidade ". I b~en Pinhei­
ro (deputado PMDB/ RJ) _ 

, Hoje o PMDB abri,a o ad~is­
mo, o oportunismo, a tol~ancill 
no sentido pelorat ivo , Hoje o 
P,'l.1DB é uma nau sem rumo", 
rernando Ura (deputado pernam­
bucanoJ 

'Nilo aOt'(!Jto em Bolpe, pois a 
direita iá nêlo tl'm competfncia 
nt'm crE'nlbilidadt' pa ra fal~ is­
so" LUIZ InAcio lu la da Silva (d~ 
putado PT/SPI. 

E~tamo, vivendo uma fa~ de 
,"certeza numa anarquia imtitu­
cional num ambiente de limbo", 
[gídro fer reira lima (deputado 
PMDB/SP), 

f preciso lazer polít ica parll 
que nos".. , idfoia s poS5am ser res­
pt-Hadas E' defendlda~ , Politíca, ou 
você f"z, ou autoriza que os 'ou­
tro~ façam por vocf: s6 que contra 
vocl' ," Ronaldo Caiado (lider da 
UDRI. 

"Ainda n<lo hil uma cooscí~ncia 
t!t'mo(rática no pollO brasileiro 
Sarney ~ um improvisador , 
m .. diooe ~ prOVinciano" J05e 
Cenolno Neto (deputado federal) . 

"[u sou um proare~$i~ta ", AntÔ· 
nio Carlo~ MagalhAes (Mini5tro 
das ComunicaçOes) , 

"O brasill'iro n<lo e,tá prepara­
do para democrac ia nem no fute­
bol", Niiton 5ant05 (Técnico do 
raguatinga f utebol Clube) 

••• 
CULTURA 

"Outras c.idades fora do eiKO 
Rio-Sao Pa ulo têm politic"s cultu­
rais que consesuem ~r menos 
confusas Que as daqui , que 5<10 
rne xistentes porque nao .se eseo­
Iht-m pessoas realmf'nle aptas tla ­
'a os lugart's " fernando Vil/ar (di­

u!tor de teatro da cidade) 
' ,II,t\Jalmente a Qualidade do 

roele, foi trocada pela quantidade _ 
M,H, pode ir em frente se for bem 
admrnislrado , Vai deiKar de ser 
'ROCK dlld RolI " pard ser Rock 

I:I ra sileiro" lobdo (cantor) 
"A c.lda IItulo, cada el08ío, au ­

mento a minha responsabilidade 
de nunca debrar cair o conceito 
Que dS I)Gsoas tfm de mim" . Hor­
tência (jogadora de basquete dOI 
Minereal e Seleçao Brasileira) , 

" Quem curte Sidney Maaal e 
toda pt-ssoa que tem um senti­
mento mUito simples, que aehll 
que a VIda fOI leita para ~ viver, 
para st' amar" Sidney Maaal 
(cantor! 

••• 
UnB 

'A ma ioria da populllçao iano­
ra a e xistê ncia da UnB", Crist6-
vam ~uarque (Reitor da UnS) , 

'A burocracia ainda emperra a 
vrda da universidllde , Muitos ~to­
rcs permanecem extremamente 
alra~ados e ineficient~ , HA difi· 
culdade em discernir as priorida· 
d es lina nc etra~" lost- Carlo$ Cou­
tinho (Professor do Departllmeoto 
de Arqu itetura) , 

"O vesllbul"r é um compromis­
so que a universidade tem com a 
comunidade de BrllSllia e, para 
honra r e·;se compromisso, suas 
at ividades n<lo podem ser postas 
de ICldo, prejudicando cerca de 
dez, mil c andidatos que preten­
dem ingressar na UnS", Cristó­
vam BuarQue (Reitor da UnB) . 

" Se a aente n30 conseaue a 
coneess30 lesai para luncionar a 
RádiO UnS, entao iremos ao ar dt! 
outra forma . O que queremos é o 
direito à (omunicac;to" , (Aluno 
do Departamento de Comunica­
çé'lo envolvido no Movimento Pró­
Rádio UnS) 

••• 
EDU CAçA0 

" O governo é responSável pt-Io 
proc e~so de corrosao do ensino 
com sua politica de privatizaçlo 
voltada contra o s interesses da 
un iver~idade públ ica", Newton 
lima Neto (Presidente da Andes) . 

" A grE've universitAlrill é vàlid .. 
na medida em que é um mecanis­
mo, um processo de trllnsforma­
C;<lo da universidade, Ela ~ nas­
ce do nClda : ela nasce de condi­
çOes concretas" _ Florestan F~· 
nandes (deputado PT /SP) _ 

••• 
CONSTITUINTE 

" histe um descompasso entr~ a 
Constituinte e a sociedade, EI. 
n.1o está CI par de informtlc;6es b,\. 
sicas como prazos e comporta­
mento dos constítuinte$, Assim, 
nosso poder de foao diminui se"... 
slvelmente", Edmilson VlIleotin 
(deputado PC do B/ RJ) . 

DAC promete creche 
e moradia para 88 

Neste ano de 1967, o Decanato 
de Assuntos Comunitários estabele­
ceu várias mudanças na lorma de 
diri,ir os trabalhos voltados para a 
comunidade. O primeiro passo pa­
ra tais mudanças, foi a implantaçé'lo 
de prOl1amas, a partir da reformu­
laça0 dos antiaos DAC e DSS (Dire­
toria de Açao Comunitária e Direto­
ria de Serviços Sociais) , Para 1988, 
a principal meta e dar continuidadE' 
aos pro,ramas jlll desenvolvidos 
neste ano e á implantaçao definitiva 
da creche e da moradia dos fun ­
cionários , 

Seaundo a decana de assuntos 
comunitários, professora Eva Tere­
zinhtl Faleiros, o decanato né'lo se 
propoe a criar mai~ pr08,amas por­
Que tem de aprofundar os já ex;s­
tent~ . Com a criac;ao dd Diretoria 
de AssuntOs Sociais , a po\ltica foí 
voltada para a prestaç30 de serviços 
á comunidade, como o alojamento, 
a moradia dos funcionários , " dli ­
mentaç'o no campus (restaurante). 
o atendimento infanto iuvenil . a t's ­
colarizaçé'lo dos funcionários e o 
mercado de trabalho (bolsas) , T 0 -
dos esses serviços (oram ampliados 
e testados durante todo o ano , 
mudando-se também 05 critérios de 
~Ieçao para a concessao de bolsas 
de estudo e trabalho a partir na aná ­
lise da faixll salarial, e né'lo mais pe­
lo imposto de renda , 

A parte de apoio as iniciativas á 
comunidade passou para a Direto­
ria de Açlo Comunitâria, que mu­
dou ate fisicamente, passando do 
predio da reitoria para a ala norte 
do minhocAo, ficando mais próxi­
mo á comunicade. A parte que cou­
be ao nollO OAC foram os Serviços 
de Apoio á Oraanlzaçao Comunitâ­
ria (Centros Acadbnicos, Encontros 

Nacionais), Serviços de Apoio ~ O r 
gdnl zal;õE'S Comuni tá rias (Centro 
Acad~mrcos, Encontros Nac iona isl. 
Serviço dE' Apoio Arti stico-Cultura l 
(Cinec lube 2 Candangos, Q u intas 
Musicais e Forum Livre), Prêmio 
Universitá rios (a serem implanta­
dos) e Caderno Universitário, Servi­
ço de Apoio Esportivo e Recreativo 
(Ta i-Ehi , Ginásticas, Voga), e fina l­
mE'ntE' o Se rviço de Saúde Comu ni­
tária_ 

Em rE' laçé'lo as bo lsas d E' trabalho 
neste eXE'rc lcio de 1987, o número 
mant E've-se constante, e E'm respos­
ta ~, re iVindicações dos a lunos, 
aumento u-se em 108,33%, o valor 
real da bolsa . Em ,unho realusto u­
se para 1,5 Salá rios Míni mm e 
redu .. iu-se a carga horária de traba · 
lho de oite nta horas mensais para 
sessenta horas, Do~ 180 bolsitas 
exi stt'nte~, 66 5dO alunos selec. iona­
dos como economrcamente caren­
tes, 7 nao carentes e 113 nao passa­
ram pela seleç30 sóc io-econÔmica, 
port'm foram selecionados confor­
me aptidêlo ao trabalho a ser desen­
vo lvido , 

Em sE'tembro foi c riado o ~undo 
Comunitário , considerado pe la de­
cana como a ma ior reformu laçêlo 
administra tiva do decanato, uma 
vez Que os recursos a locados n30 
passam pelo Oecanato de Adminrs­
traça0 e finanças dando mais agili­
dade interna às operaçOes imedia­
tas, como a compra de alimentos e 
repasses para a operac iona lizaçao 
dos divl'fsOS programas wm a espe­
ra da libe rali l açllo da contabilida­
de 

BENEDtTO AUGUSTO 
C. RODRIGUES 

Graduação: greve 
adia novo sistema 

A r4!f:slNturac;ao do ensino de gra­
duaçao estAi em andamento há dois 
semestres e inclui a implantaçêlo do 
sistema semi-seriado do módulo li­
vre , Porém as areves preludicarClm e 
atr.ilStlram esta inovaçé'lo , De 86 a 87 
tivemos quatro areves , sendo três so­
mente este ano, oque faz com que as 
chances da nova implantaçêlo para o 
primeiro !lementre de 88 se tornem 
muito pequenas. O sistema orientado 
de mlltrícula, por exemplo, 56 foi im­
plantado em 12 cursos de cí~ncias no 
seaundo semestre de 87, embora esti ­
vesse previsto para toda a universida­
de desde o inicio do ano, afirma a 
Decana de Craduaç30, Paul ina Tar­
alno, 

As vantagens do sistema semi­
~riado sé'lo as seguintes os alunos 
t~m suas vagas 8arantidas e o choque 
de hotAlrio deiKa de existir nas disci 
pUnas, o que vai inl'uir na aprendiza­
,em do .Iuno. Será estabelecido um 
fluxo de disciplinas para o estudante 
cursar no semestre, sem tirar a opc;ao 
do aluno de ajustar o seu horário dis-
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poníVE'1 ao oferec ido, isto é, o módu , 
lo livre, Es te mó dulo dJrá a oportuni­
dade ao a luno para desE' nvolvN a in­
te rdi sc ip lina ridade, que é cursar d isci­
plinas em o utros departame ntos. O 
módulo va i dar c ha nce ao estudante 
para integraçao e ntre pe~qu i,a, ex­
tens<lo e e nsino como a graduaçêlo. 
O aluno t('fá Que t ursar no minimo 
o ito c réditos e no má ximo 24 neste 
módulo , Todos os cursos seré'lo obri­
gados a ter a lgumas di sciplinas nesse 
sistema Se o a luno nllo quiser c ur~a r , 
te rá Que se matric ul a r em mat~r i as 
optativds para comple tar os c réditos. 
O básico geral de ixa de E'x ist ir e as 
disciplinas passam a ser opta ti vas, 
exceto as de curric ulo minimo, 

Os departa mentos tNllo a té 1.'> de 
abril para manda r os currículos adap­
tados ás novas estruturas qUE' devem 
ser imple mentadas no segu ndo se­
mestre de 88 , 
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C ,onstltulntH,rrvr./b t! p/caretas, muita fesUl, muito curso, n30 há como nt'84r QUt! 
V". UNB ftJi lMn ano movltrW!ntado. Criticas n80 faltaram á comunidade uni~­
JIt~rl., como tl f.I,. de Interesst! t! f!mPf't1ho, tanto dt! professort!s, Quanto alunos t! 

(1IftCIonArlOI, c.,... relacioN a seauir os eventos do ano e a repercussé'lo que tiwram 
naUNB: 

. ,. 
unclonarlos 
não têm 

atenção do MEC 
" S('(llJt-" tr,Hdnl ~1 sogrn ~ th"U\o pe-­

clindo r(',>g,1!t' ,\O ~lI'nro" O reitor 
Cn,tohllll Hu,IrQue dl1(~lIdo ",ta Ir,1 
\p rM 'eI,del d,l solpníd,.de de po~,e do 
no\'o pre"d('ntt~ deI AI A, IUH ! dmll , 
son Rodrrgups d(' I ima, I' de 'U,I dlre ­
toriel , ao nw,rno tt'ml}O em qU(' at u­
Sav.l n.'o ser" gr\'\.(' cios tum ron,irio, 
o mt'lhor in,trumento de lutd , fal.ra a 
corht,lIcl(,'O clt' quI' o go\,erno n:lo (" 
t,'I ínterp",ldo no I'Il,ino pübltc.o ple­
ferindo dt' I,,"r o dp,trno 'da 'ogrel rM 
m,lo cio .. ,pqiít',tr"dores , 'S{' os tre , 
,egmpntos da Uni\('",,!,ldp p"tra, · 
,em ('111 grpvl' ,li '>Im , o governo 1.1 

(OIlH.~Çt:H tl 't~ prt·ol. upclr " 
~,1 ,pmillM p.I".H!d , um .. pOl1ta de 

E''>PPI,InÇ,1 ,>urglU nos n1clH', gld"do, 
dd rwgoc le'~ fio I OI lorl11dd,l \Ul1.l l 0 -
mi"ilo qu,ldnp,lrtilp , ("0111 leprp\C!1-
t,Ultl" do ("on,('lho dt' Reltort'" cliI' 
Unr"pr'lddd .. , Hlil,ilpir,.." da N;,o ­
ci"ç,lO Ndl 1011,,1 do, Doe t'nte' do I n ­
\lno "upt'lIor , cf" f t'dpr ,1~,1o dos ,>pr ­
vidor(',> p do \,11 C N,\ ~ext.I , I('lr.t 
houve um I'ne ontro com o ministro 
Hugo f',dPol\",o . quP Jlt'(lIu .1 mllluta 
dt' um dl'upto ondt~ t~str\t'"e contrda 
,I propo,t,1 dos lum IOn,lrIO' , st'r\lI1do 
como instrurnpnto P"lpd\I'I dt, r1«'go ­
(l(lC,,'O • N t'lo "ulb(·nlO'\ ,e o gCl\f'lno 

qupr I11P,>mo rlPgoll,1r " t olo( ou 11,1 -
vro ["or1\'lIi, rTlPrnb.o do Comando dt' 
Cre\(' qUI' Id teve m.ll' dI' m('r,) clt> 
I{'na de aucllt'nc la' c (llll o Se( rl'tario 
clt' r n~rno )upp[lor lo'!' C.Hn rio I 1-
lho , '>1'111 umd (ontr.lproposta 

o dc'ca,o do governo (o algo que 
c orneçd e ,llertar a, l2 In~tltuiçõe,> r e ' 
dl:'ral' d(' I mino que e,t,10 em grP\P 

A maior armd do M[C e o tempo e 
plp p,tá ',Ibendo w utlliLar da muni ­
("0, 'Implp,mentt' n.'io dando ao mo­
vi mento grevl~ta a atençêlo que mere 
ce O ,pmestre letl\o em toda, as Ife, 
bra,ileir,h está no oc'aso e , lunto (om 
pie, um do, podpre, de barganha dm 
grf'lil,t;h I indo o .,eme,tre, o go\,('[ 
no c'pt'ra que ° movimento entrp nu ­
ma fa,p dp In(orna e ewaliamento , 

O vc,tibul.u agord, ('m funçêlo dp,­
tp logo de prp"õe, P'IC ológlCas , P d 
arma mais forte , e talliE'1 a única , ti 
di,po,içao do Comdndo Nacional de 
ere\-!' O proCl'"amento dos cartõe' 
c!p \p,tibular, ,I liscalil<lç,10 e d ma­
nutençilo do 'Igalo das provas ,dO ati 
vidacks onde participam muito,> fun ­
(tC)rl.Ü ia" e, 'egundo o reitor da 
UnH , .,efld Impossivel sub,titui lo, 
'em g .. 'tar um dinhello do qual a, 
Unl\prsldadp, n,lo di,põem . Com es­
't' trunfo na, m,)o,>, d Iider,mça gr(' ­
\ "til ("pera \t'n\lbdl/ar o Ministro da 
! dU(iH;,lO , cOl1\.encendoo de que 
milha[(" clt' rpc{>m -formados ,('cun­
d,lr i,t,1'> n,10 podem esperar pelo 
ele ('"O ,I, Unrver,rdades e f dc.ulcla 
de.. Uma 'ltuaçJo pm que ~e ene on­
tr .. a filha ele 17 anos do próprio M, ­
m,tra 
Md~ ('.,se trunlo nJo está altmen­

t,\ndo ,I nerlt'hl de todo, Na parNie 
da 'ala da ATA, f U~ ala ~ul do MI -

nhO\ :lo, o qUMtl'l-genl'ral no CNC , 
algun' t('le\ illertam pdra a drficulda­
de cio momento A 'Sdídd r1f'goua­
dd " l' o qut' propóE' uma mE'magem 
do Comando Local da Univ('fsídacje 
do Rio Cr,lncle do Sul ~ugerindo uma' 
r{'vl','O no pt'dldo de [('aluste da" ta ' 
bela .. al,lrial 

REPRESSÃO 
Uma \a ida meno, nl'gO( iada para 

cl gr{'1.'(' t{'m ,ido dentro do próPllo 
campus univer ... tário Na UnB, o rei­
tor ,,1 com('çou d cortar o ponto do~ 
vlgrl.lr1tt', qUl' n,'o \oltaram a trabã. 
Ihar e anunc iou Que vai demitir aque ­
Ip, que tenham trrnta d'd' de laltCl 
O reitor nao tem nenhum direito le-

11.<11 para cortar 0\ pontos", argumen-, 
ta o 1,1 empo''oado presidl'nte da AT A­
I U B " A greve tem Que ser ;ulgadá 
ileg.ll " Ape.,ar da tranqüilidade 'do 
f dmrl,on ele dpnunciou Que a prote . 
(,.'0 do pdtrrmônlo d.l Univer"dade 
e,ta ,pndo it'ita por serventes de 
obra,> Se i550 realmente acontece, no 
mrnrmo, a Admlni~traçllo da Un"..:er­
'iidade E'sta sendo Incoerente, pois o 
("on'elho Unl\'l'r,>itário dec idru con­
vocar ')4 vigrl,lntE''i p\.plrcando que o 
'{,f\iço de vigiléincia nao pode ser 
e,prC' ldo por qUdlquer um , Talvei a 
UnH tamb('rn e'tela ppdrndo ao gen­
ro um re,gcltl' em troco da ,ogra . . .. 

FLORIANO FILHO 

Aluno desmotivado com professor 
Os 66 pro!('s,ores Que aceitaram 

partiCipar da primE'lra avaliaç,10 do 
corpo doc('nte feita pelo Comelho cle 
Ensino e Pesquisd-CfP[ no linal do 
wmestrE' p".,.,ado, re((·bemm este 
mês os re latórios com inlormações 
dE' seus dlurl0' sobr p seu desempe­
nho pedagógico, capdCldade dE' 
transfl'fência de conhecimE'ntm 
técnlco-c ientifit o~ e utilrl.ac.lo de 
material de apoio drdátl(o PartiCipa­
ram o ito dos 44 dt'partamentos dd 
UnB, num total de 81 turmas e 908 
ent revistados . 

O QUl'stlon~"o procura avalidr 
tamb{>m as atitudes do profE'S'>or, Cil­

racteristlcas da disciplina, infra-

estrutura da univerSidade c traz ainda 
uma auto-dva liaçêlo do estudante , b­
ta e a auto-avaliaçêlo dos professores 
loram as ún icas partes do trabalho 
Que tiveram seus resultados divulga, 
dos pelo CE PF. A idéia da Coml'isilo 
de Ava liaçao Instituciona l é atrai r pri­
mei ro o corpo docente e depOIS toda 
a (<<munldade, num processo total de 
levaiítllmento dos probl e"ma!lo da U/li­
versidade de Brasi lia, incl umdo ensi­
no, pesquisa, extensêlo e administra­
çdo 

St'~undo a coordenadora da co­
missdo, IsauraO 13elol1l, P5te primeiro 
teste pôde comprovar a penetraçêlo 
do instrumento de pesquisa e nota, 

VÊ SE TE TOCA 
Todo fina l do ano é a mesma coisa: lojas cheias, filas 

Imensas, pacotes e mais pacotes das últimas novidades 
anunciadas pela propaganda. 

Neste Natal nIIo entre nessa febre louca de consumo. 
Natal é mais do Que isso , Use 8 criatividade, 

Uma mensagem de Quem acha que imaginaç40 nIIo é 
privitégio da publicidade. 

CRIAÇOM 

Laboratório de publicidade do 
Dep . de Comunicaçllo 

uma boa rE'ceptividade de esludahtes 
E' profe~sores para esse ti po de tra ba­
lho que desperta os interesses para a 
discussilo dos problemas das unr ver­
sidades. 

Em sua auto-aval iaçilo os a lunos 
declarara m-se bas tantes desmotiva 
doi em realizar a tividades adic io na is 
pard ampliar seus conhec imento~ na 
área e até mesmo pa ra desenvolver as 
atiVidades previstas na' d iscip lir\a: 
Nos departamentos de Geologia, Nu~ 
trrçêlo e Engenharia Mecânica esta loi 
uma constante na, respostas dos alu. 
nos em frnal de curso . 

OSWAlOO BUARlM JUNIOR 

, 
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Se f o .. ~se realizada uma enquete dos resulta­
dos desta pesquisa perguntando quem 
venceu a disputa dos presidenciáveis na 
UnS, provavelmente a maioria n30 acer­
tand. Com' 1 % da preferência, o superin-

tendente do mdior grupo privado nacional - Voto­
rantlm -, AntÔnio Ermirio de Moraes, deixou para 
trás Unl.l e~Querda fragmentada na votaç30 dos estu­
dantes O resultado torna-se mais surpreendente 
dianlt' da recente votaç<lo ao Diretório Nacional dos 
E~tud.lntes - DCE - da UnS, onde a chapa '·Até 
Quando f:~perdr" venceu. Na chapa, a maioria dos 
membro~ Identifica-se com a Convergência Socialis­
ta, linha trotkski)ta alinhada à sigla do PT. 

Significativa também é a indefiniç<lO politíca dos 
estudantes Exatamente 24% - quase um quarto -
n(\o satx>mlm em Quem votar. Outros 14,5% simples­
mente votélram em branco. Mesmo aSSim, é inquie­
tante ob~ervar estudantes universitários, Que habitam 
uma inslltUlç'(lo Que prE'tE'nde ser vanguarda no Pais, 
identiflc<Hem no empresário Antônio Ermirío a pes­
soa ipeal para ocupar o posto de presidente da Repú­
blica. Mais aind<l : dos 11% que querem Ermirio, 
66% se declaram presidencialistas. 

O Que levaria o estudante universitário de Brasilia 
a votar num empresário bem-sucedido, quanto há 
um .mo , nas E'leiçOes de novembro de 86, o 
Plano-Piloto votou maciçamente na esquerda, guin­
dando ao Congrt'sso o jovem deputado comunista 
Augu~to Carvalho? O descrédito nas pessoas ligadas 
<10 govl'rno permanece. O tricoroado deputado Ulys­
~es Guim.uCles rE'cebE'u apenas 0,7% dos votos, me­
nos que o controverso pedessista Paulo Maluf, Que 
obt~ve 1 %. O <ltual ministro das Minas e Energia, Au­
reliano Chave~, que já afirmou ser candidato à presi­
dl'nre ca,o ,l~ basE's pefelistas confirmem seu nome e 
o Slstl'/lld de governo continue presidencialista, con-

e 
seguiu somente 2% . 

E bom lembrar que na eleiçao do DCE a chapa 
"Começar de Novo " rotulada pelas outras de "direi­
la" e Qut> propunha um DCE apartidário, obteve um 
segundo lugar, a despeito de denúncias de fraude . E 
o Quorum nao passou de 36% dos estudantes, reve­
lando uma imensa maiorea silenciosa de contornos 
politicos indefinidos. Esclarecedora é a indicaç<lo de 
Antônio Ermirio para paraninfo na turma de forman­
dos do curso de Relaçoes Internacionais, caso o cien­
tista polílico Celso lafer n<lo aceite . 

"Talvez o resuliado reflita muito o momt'nto de dE'­
silusao com as práticas políticas, onde os meios de 
comunicaç30 forçam o entendimento de Que o País é 
uma espécie de empresa na Qual um homem bem­
sucedido nos seus negóciOS poderia SN um bom ad­
ministrador do País", analisa o ex-deputado do 
PMDB gaúcho e atual coordenador-geral do Centro 
de Estudos de Acompanhamento da Constituinte -
CEAC -, loao Gilberto. 

N30 é difícil ver que o nome dt> Antônio Ermirio 
emergiu de uma fórmula simples. o dt>scrédito na 
classe politica, que ele tanto ataca, somado aos votos 
liberais .. 

A partir dai, vem uma pergunta crucial Como sera 
numa eleiçao em dois turnos? A Assembléia Consti­
tuintE' provavelmente manterá tal sistema de votaçao, 
pois assim os moderados e a direita pensam afastar o 
fantasma brizolista. Mas as esquerdas conseguir30 
fazer alianças? A incógnita maior ainda é a duraçao 
do mandato do preSidente José Sarney, que definirà a 
corrida presidencial. Mesmo com todas essas variá­
veis, causa surpresa ver na universidade federal na 
capital da República uma nitida tendência liberal 
identificada com o empresário Antônio Ermirio de 
Moraes . 

ERMíRIO 
o empresário 

seu estilo discreto. Macieltrabatha o nome 
do empresário e enfraQuece as prelensOes 
de Aureliano Chaves. hoie o mais provável 
candidato de seu partido. 

plenário da ConstitUinte, recusando-se 
a negociar com o "Centra0 ". Com es­
ta atitude, o senador paulista afastou­
se dos moderados do seu partido, mas 
ganhou preciosos pontos em toda a es­
querda, onde poderá conseguir valioso 
apoio, principalmente para um 
possiAlel segundo turno. Sem o PMDB. 
Covas provavelmente arriscará sua 
candidatura pelo pequeno PSB 

Na corroda peta ~u(e~~30 do presidente 
I(Ht\ S~rney, o empresário Antônio [rmírio 
d.~ Morai~ ... t'f1lrl' o~ (andidatos Que ocu· 
pam ll~ rlu.15 d" direitd. um dos (avoritos 
p .. lrocrnado Pf'1 .. Volordnl,m. maior grupo 
privado nacional. [rm,no rt><elx> tam~m o 
apoIo d" pod .. ros" Uniao BraSileira de Em· 
pf~nos (UBf.), garantia de ~upo"e linan· 
I:.t'lro pafl\ uma campanh.l m,lion3ria , 

[fi' um P"'5 marcado pela ma adm,nlstra· 
ç.1o e pcla ("OHUI><.10. frmuío · It'm suas 
'hancl'S aummtdúa~ por uma imagem de 

.. mpr~jrio bem sucedido (' sem cutpa no 
MOrio I mbora .. m 66 tenh" perdrdo a 

~t(·,çao o'\laduill para Ore\tes Quércia. 
F:rmirio lo, o canúrdato que mais IIOtOS con­
•• 'gu,u nt'ntro da capital pauts,la . Alo'm das 
duras ,ntoras quI' fal aos potíticos profis­
sion.1ls. ,<!u discurso S .. fá agora acrescido 
d .. um .. fort .. oposiÇOlo ao Governo Sarney t' 

II éUllal polil" a e<:onômica, 
Entr(' o, pohíitos, ~ principais articuta. 

don'\ & (and,daturd de Ermlroo sao os e.­
",mistros IJt>lflm Netto e Marco Maciel. ~­
tI' ultimo presid .. nt .. nAcional do PFL. Com 

COVAS - ---o orador 
legitimo representante do histórico 

MDB que resistiu a ditadura militar, o 
senador Mârio Covas entra na corrida 
presidencial com um lorte cacife : os 
quase oito milhOes de votos Que rl'CI'­
beu nas elelçoes do ano passado, a 
maior votaçao já recebida por um 
polítiCO brasileiro. 

Dono de um poderoso discurso que 
o ajudou a derrotar lull Henrique, 
candidato de Ulysses Guimaraes á li 
derança do PMDB na Constituinte. 
Covas dificilmente conseguirA a legen­
da de seu partido para disputar as elei­
çOes presidenciais. Suas dificuldades 
aumentaram recentemente por ter reti­
rado parte da bancada pemedeblsta do 

Se a imagem de cOt"r~ncia com o 
PMDB aut~ntico garante a Mário Co­
vas grande prestígio eleitor'll. oulra ca­
racteristica sua pode atrapalhar seu de­
spmppnho nas urnas: há cerca de três 
meses foi operado em Sao Paulo, rece­
bendo duas pontes de safena. A 
smdrome de Tancredo Neves pode 
amedrontar o eleitor indeCISO 

BRIZOLA 
o engenheiro 

Terceiro colocado nas preferências 
dos estudantes da UnB pari! a pre>;l -

-
e 

Se as eleiçÕ~5 pt~SidenciOiS çosserm 

hOje I erm querm você votaria? 
~io 

~~~, NÃo SABEM 

A~TÔNio (RMíRlO 
DE MORAiS ~Yo 

MÁRiO COVAS 6,3"0 5 tio 

dí:'nCl,l di! República , o ex-govl.'rnador 
do Rio Grande do Sul e do Rio de Ja­
neiro. Ll.'onel Brll"ola. e a grande para­
nóia da direita e do~ setores mais radi­
cai' da, força, armadas Com reco­
nhecidd tdpacidade de angariar enxur· 
radas de volo~ com seu apimentado 
discurso. o "engE'nheiro", no entanto, 
i> muito mdis cardcterilildo pelo seu 
pE'rsonalismo do Que por supostas ):)0 
,içO!', de. e~querda. 

Apt',;{i disso. e principalmente na 
esqu('rdd que Brilola tentará conseguir 
os v6tos dl' qul> prl'cisa p:irâ tornar-sE' 
pre~id('nt(~ d,{ Rt'pública cargo que 
pem'gue dl'sesPPrddamE'nte desde quI' 
voltou êlo p1(ilio em 1979. Formado à 
imagpm p sem('lhança do ex­
govNnador. () POT aendd (' um partido 
pequeno paril ,,~ ilmbições de Brlzolil 
Por I~>O , caso as pl('içoes sejam no ano 
qU(' Vo'fI) , SUd c,lmpanha será acoplada 
à do,> candidatos ,\s prefeituras de todo 
o pais. principalmentE' nas capitaiS. 
onde ,1 m,lQuina do PDT está melhor 
estruturildd 

,ulo 
LEONEL BRiz.oL~ Luis lNACio 

'Lu IA' o~ SiLVA 

Com bases eleitorais Significativas 
apenas no Rio de Janeiro e no R,o 
Grande .do Sul Brilola tem evitado 
criticas pessoais ma,s pesadas aos ad­
versários pollticos, numa tl'ntativa de 
viabilll"ar, para o segundo turno alian­
ças que ',1.'10 , desde o PT, até parte do 
PMD~ e do empresariado nacional. 

" " .. 
lULA 

o Metalúrgico 

Primeiro candidato a ser lançado 
oficialmente para a presidência da Re­
pública. o ex-metalúrglfo Lui7 tndClO 
'lula· ' da Silva tem poucas chanu's dt, 

chegar ao PaláCIO do Planalto na elei 
Çao prevISta. a principio. para o ano 
Que vem Marcado por uma imagem 
de radicalismo, seu partido. o PT, prf'­
tende fazer da candidatura de lula d 

." 

ponta de lança para a eleiçao 
fpitos e vE'feadores em todo o pais 
eleiçOes para a Constituinte, Lula 
dE'putado federal mais votado, 
mal~ de 600 mil votos. conseguir 
ra.,tar pela sublegenda, outros 
nheiros de seu partido para o Co 
50 Nacional 

Com o fracas,;o do governo 
a tendência do PT é alcançar 
~,mos anõs. Significativo 
O partido recusou·se a ir ao 
elE'itoral Que elegeu Tancredo N 
{riticou. dE'sde o inicio. o" 
Lado". Se; antes, essas duas atl 
foram II1terpretadas como radical 
hoje, podem ser computadas, 
tos. como cOt"rÉ'ncía e firmeza i 
gica. 

i 
I 
I 
• 

Consciente das poucas chances 
tem o PT, apesar das dlvlsOes 
pdrPce estilr disposto a fazer 
l><1r<1 o segundo turno. prática nao aCl/1 

tada nas eleições anteriores. Esta 
tese benE'fic lari,l Mário Covas 
m'l Ilrizola, dependendo dos 
dos dd prifTwlra etapa. 

Enquanto Lula já anunciou sua candidatura à presidência da RepÚblica, Ermírio 
Insiste em não confirmar a picada da mosca azul. Covas ainda procura 
um ninho partidário estável para alçar vôo e Brizola está à espreita 

dos acontecimentos políticos . . ,------------------------------------------------------------~ 
Critério garante confiabilidade A leitura correta da Pesquisa 

" p('squl'ia da E'ditori" de Poletlca do 
Campus f'nlrevi.,tou, com a colabora­
ç.10 (10<; dlunos da disciplina "Pesquisa 
dt' 0pln,,'o e Mercadologia", um total 
tlt' ,1<l2 t',tudante, da UnB, seleciona­
dmatrilvi'sdt' amostraprobabilistic a m­
tPrTldtit.l. P,Ha chegar alé os estudan­
\(" O c.lmpu~ .,orteou 57 turmas entre 
M 1 h74 oterenda, neste semestre pe­
lo~ <44 Dt!lJ.lrtdmentos da Universidade 
dI' IIrasil'd 

fom(lIldo a lista de oferta dos cursos 
de (!raduç.lo (excluindo o Departa­
lI11'nlo dc' <. omunicrlçao, que produz o 
CII1lPUS) l' ~stimando uma media de 
20 ~llul1O\ pOI tu'md, pretendia-se en­
tH'Vl'it.U dei por cento dos alunos ma­
triculados nas dí"ciplinas oferecidas 
p<,la UnB neste ~emestre. 

1'.11.1 I ornpldar este total. necf!'SJi­
t.lrl,IOlOS de 47 turma~ em nossa amos­
tra mas. dl'( ,o ,mos somar mais 10 tur­
nt.'s (20% 'ldi<.iollilis) como margem 
de SI'gurdnça Já que muitas turmas sao 
(.ule.'liul", ao lonRo do SE'mestre en­
C1lJMlIO outril\, como " [stáRio SUPl'rvi-

slonado", só tllm atividades práticas e 
seus alunos nao sao encontrados em 
saladeaula. 

Dividindo o total de 1.674 turmas 
por 57 (turmas a serem sorteadas) , ob­
tivemos o número 29, intervalo da 
amostra . Sorteamos entao um número 
entre 1 e 29 (na nossa amostra, o nú­
mero sortl'ado foi 22) e encontramos a 
primeira unidade. A partir deste pri­
meiro número sorteado, cada 294 tur­
ma da lista era incluida na amostra 

Durante o trabalho de campo, entre­
tanto, houve uma expressiva perda de 
elementos da amoSlra porque várias 
turmas n.to foram encontradas, en­
quanto a maioria das turmas entrevista­
das tinha uma mtl<dia de alunos muito 
inferior a 20 estudantes, Assim, entrt'­
vistaMlo no final da pesquisa 392 alu­
nos, alca~am05 4.4 por cento da po­
pulaçao dt' 8.900 estudantes de gra­
duaçao da UnB, o que signifíca uma 
margem de erro de 5 por cento em um 
grau de confiança de 95 por cento 

As entrevistas foram aplicadas pelos 
alunos do curso de Pesquisa de OPI­
niao e Mercadologia nas salas de aula 
de toda a UnB, durante a semana de 2\ 
a 29 de novembro, sob a supervi~ao cio 
professor Gonzaga Motta, do Departa­
mento de Comunicaçao. A tabulaçao. 
análise e interpretaçao foram reitas pe­
los alunos da Editaria de Polltica do 
Campus. que editaram também o ma­
terial para o lornal. 

A greve dos func ionário~ da UnB du­
rante parte do semestre letivo preludl 
cou sensivelmente o de~envolvlmento 
da pesquisa. Primeiro, muitas discipli­
nas passaram a luncionar precaria­
mente e por isto, nao foram encontra­
das quando selecionadas pela amostra 
Segundo, os dados tiveram que ser ta­
bulados e processados manualmente 
pelos própriOS alunos porque o Centro 
de Processamento de Dados da UnB 
nao estava funcionando. Isto aumen­
tou a possibilidade de erros nos cálcu­
los da pesquisa mas, nao invalidou 
seus resultados. 

I' 

GONZAGA MOTA 
Professor de Pesquisa 

de Opiniao e Mercadologia 

Nos últimos anos, a imprensa bri!­
s!lE'lra lem utilizado cada vez mais 
pesquisas de opini.'lo para repercul;r 
os grandes eventos nacionais ou para 
gPfar noticias que ocupem as man­
chetes de primeira página dos jor­
nais Os editores se valem da magia 
dos números para atrair e ImpressIo­
nar seus leitores. 

Um dos quatro grandes Jornais bra­
sileiros. a Folha de 5. Paulo, criou até 
um departamento de pesquisa pró­
prio, a DataFolha, que emprega es­
tatísticos. anali<,tas, sociólogos. além 
de jornalistas especlaliLados na inter­
pretaçao da~ pesquisas, evidencian­
do a incorporaçao definitiva de mé­
todos clentiflcos no jornalismo Os 
outros jornais nao chegaram a tanto 
milS fontinudm contratando os Insti­
lutos para fazer suas pesquisas 

O lornal Campus, acompanhando 

a tendênCia da imprensa de aprowl 
tar os metodos c,entifico~ para ouvir 
o público. realizou há duas '>l'mana" 
com a colaboraçao dos alunos da dlS 
ciplina Pesquisa de Opiniao. sua pri­
meira pesquisa entre os estud(1ntes da 
UnB para ,denllficar as tendenCl<1s 
politicas dos alun05, num momento 
senslvel da politica nacional 

Apesar do uso de métodos cientifl 
C05 empregados. os resultado~ do 
nos~o levantamento publicados nesta 
página têm de ser interpretados com 
cautela. O trabalho de campo da pes­
quisa enlrentou problemas para en­
contrar as turmas sorteadas na amos­
tra Alem disso, a baixa freqüência 
dos alunos neste final de semestre re­
velou que a média de alunos em sala 
de aula foi muito menor do que o es­
perado. 

A amostra, inicialmente calculada 
para cobm 930 estudantes. caiu para 
apenas 392, aumentando a margem 
de erro de 3 para 5%, num niwl clt' 
confiança de 95% . Por outro lado es­
ta margem de erro é ainda perfeita-

nll'nte toleravel, como é praxe lias 
pE''iquisas SOCiais. 

Is,>o significa Que. ao analisarmos 
os dados da pesquisa, sabemos ape­
na., Que há uma clara tendência para 
o preSidencialismo como sistema;de 
governo enlrp os estudantes, podl!n­
do e'ita preferi'n(Ía variar entre 3~ e 
48 por CE'nlo . Ficamos sabendo tam­
bE'm que a maioria dos alunos da 
UnB nao ~t' definiu ainda por um 
candidato à presidência da Repúbli­
l a maiOria qUE' varia entre 33 5 e 
415% (somando-se os que dissPram 
"nilo sei" com as respostas em brjm­
co). Entre os randidatos mais vota­
dos. a úmca margem expressiva é fn­
tre AntoniO [rmrio e Covas mas a-di­
fert'nça de apenas 4% pode nao ser 
rl'al con~idPrando-se a margem de'er­
ro da amoitra Alem disso. deve ser 
lembrado, a pesquisa fOI fe,ta pelos 
(1lunos (t" ~'S( Ifllina "pesquisa de 
ÚPHII,10 I' Mpr(ddologia'·, do Depar­
tamento de Comunicaçao. e a sua fi­
nill,dade i.> principalmente dldàtic~. 
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Qual O sisterma de g<"erno de ~ preferência? Opresidencialismo é o sistema de governo 
preferido pela maioria dos estudantes 
UnB. Segundo atestou a pesquisa, 43% 
dos alunos da universidade querem que o 
presidencialismo continue, enquanto ape­

nas 25,5% desejam uma mudança para o parlamen-

sa, já que nada menos que 50% dos Que nele vota­
ram preferem que ele comande um governo parla~ 
mentarista , O presid~ncialismo é a preferência de 
outros 45%. Mesmo se considerarmos a margem de 
erro, é possível detectar nesse caso uma certa desin.! 
formaçelO por parte dos estudantes no Que diz respel~ 
to à chefia do executivo num regime de gabinete. A 
confuselo quanto aos papéis do Chefe de Estado e do 
Chefe de Governo podem explicar nelo só a votaçelo 
de Lula como também o fato de que nada menos de 
27% dos que escolheram Brizola preferem vê-lo num 
regime parlamentarista. 45f· 

Pre sidet\d~isln\O 

11,'1" 
Não sabQrm 

ana 
I 

'ofel 
de virtuais candidatos q.,. ... 
QUisa do CAMPUS ~. 
vtrios enlJWislados pref.ripl 
nIO escottwr nl~. i 
A1.,ns candldalos, InclUS!. 
merec:er.n alenÇlo espect.\I 
ataurn eleitor deliludido." 
.... pet'IDI .... m dnlmo, :. 
Ms P.a .1Iha ~ o "qw • 
voendo", Leonel Irlzola • 'I) 
pozinho" • . LuIa ."IIWnbiqueI' 
• M6rio COva .... CCIn'I ot 
na COWI"', .QuanIo • ar.. 
Qu6tc1a. o cqMIlIAriO ~ 
li ...... ~: "c:tedd't 
... íobIou lnImo para di 
que "o.. IM Im. de UI .. 
QlleMriet' 

E ~. c~ nIO ffc4 
,.. ..... ~ IfInN que 
lIII'rfWI • pobreza de lodoI 
c~", E acrescenta: .. ~ 
....... Um oubO comenta. ~ 
tudtdo, QUe iA tew opInllo. ~ 
hoje IA nIo sabe 

PIwIamenI ........ ; ,..... socialistas e ..,.rquI 
muitos doe eIetIores 'que c 
.... pelos corredores da Uni 
tio .. mostr..to compl« 
te descNnles da seriedade­
noIIOS pollticos. Por Isso. 
cam e tratam com ironia -
WZft ferina - os Ylrtuais c: 
daIos. chefe do executlllO. 
192 . questlon6rlos respondld1 
57 voltaram em branco ~ 
cheados de respostas "Ir 
tft". Retr" de uma e .... li 
nIo • só poIltkI. Retratos 1 
Irlllll. 

Par latn1enta r iSrTnO 

25,S" 

tarismo. A opçelo fica ainda mais nítida quando nota­
mos que nem mesmo o acréscimo do percentual de 
pessoas que nelo souberam escolher o sistema de sua 
preferência seria suficiente para reverter a tendência 
para o regime de gabinete, . 

Os estudantes têm menos dúvidas para escolher o 
sistema de governo do Que o presidenciável de sua 
preferência. O percentual dos que responderam 'nelo 
sei' ao sistpma cai para 11,7%. E relevante o f ato de 
que 51 % dos que nelo souberam responder Quem de­
sejariam ver na presidência da República nelo têm du­
vidas em indicar o prpsidencialismo como o sistema 
ideal, quase o dobro dos 27% Que marcaram parla­
mentarismo. 

A preferência pelo presidencialismo se reflete tam­
bém na opçelo pelos candidatos, Apenas o nome de 
Fernando Henrique Cardoso, entre os mais votados, 
foi indicado nitidamente para encabeçar um sistema 
parlamentarista. 53,8% dos Que votaram no senador 
paulista desejam Que ele sente na cadeira de Chefe 
de Estado, contra apenas 15.3% de presidencialistas, 
Já os candidatos Mário Covas e luis Inácio "lula" da 
Silva dividira .... as opiniões de seus eleitorps. O sena­
dor mais votado da história do país teve uma ligeira 
preferência para um sistema presidenciali~ta, com 
50% contra 46,4%. O líder do PT foi a grande surpre-

A votaçelo dos demais candidatos é francamente 
presidencialista, ~ a preferência de 61 % dos Que vo­
taram em Leonel Brizola, subindo para 66% com An­
tônio Ermirio de Morais e atingindo o patamar dL 
75% com Orestes Quércia e Aureliano Chaves. É in­
teressante Que nenhum dos eleitores de Aureliano op­
tou pelo parlamentarismo, enquanto 25% dos que 
nele votaram simplesmente nao sabem Que sistema 
de governo querem para o atual ministro das Minas e 
Energia. 

Quando analisamos a votaçelo dos presidenciáveis 
em relaçelo ao sistema de Governo verificamos uma 
mudança significativa. Leonel Brizola salta para a se­
gunda posiçelo na preferência dos presidencialistas, 
com 11,6% contra 20,4% de Antônio Ermírio, Por 
outro lado, Mário Covas é o preferido entre os parla­
mentaristas, com 18,3% do total, seguido por Lula 
com 14%. Ermírio cai para a terceira posiçelo, com 
11,2%, Quase a metade do percentual obtido entre os 
presidenc ial istas . 

Político vê conservadorismo 
,,( um desconhecimento tOlal de 

ci{lncia polilica e história. Eslou muilo 
espantado" Com essa declaraçao, o 
senador Afonso Arinos (PFL-R/l, um 
dos mais ardorosos defensores do siste· 
ma parlamentarisla de Govprno, reagiu 
ao resultado da pesquisa feita na UnB 
Que revela uma incontestãvel p~fer{ln­
cia dos estudantes desta universidade 
pelo presidencialismo. "Eles nlo pc­
dt'm opinar Sobre uma coisa Que nlo 
ronhecem", rebate o st'nador. 

"E uma vislo equivocada do estu­
dante". atesta o dt'J)utado Amaury 
Moller (POT·RSl, para Quem a escolha 
de frmlrio entre os postulantes ao car-
10 de presidente da República, ainda 
st'lundo a ~Quisa, "ou é uma fotma 
de prott'sto ou uma alienac;ao mes· 
mo". Amaury culpa "a campanha sór­
dida da grande imprensa contra a clas­
se politica" pelo resultado da votac;ao. 
Para Afonso Arinos, no entanto, "nao 
há hoje nenhum presidenciável popu­
lar" , "Ermirio representa a dicácia e é 
um líder, só que em uma área diferen­
tt' '', arrt'mata o senador. 

No gabinete do senador Mário Co­
vas (PMOB·SPI. llder do partido na 
Constituinte, uma surpresa. "Os alu­
nos da UnB fizeram uma boa esco­
lha", opinou uma das secretárias de 
Covas. E acreSCE'ntou: "O senador vai 
gostar de saber disso". A reaçao ~ até 
certo ponto justificável, já que o sena· 
dor paulista t{'ria mais chances de an­
gariar o apoio da esquerda num segun­
do turno caso tivesse na figura do em­
pesá rio spu adversário dirpto Como 
rpvt'lou a pesqUisa, a esqut'rda unida 
tpoa chances considE'ráveis contra 
uma candidatura mais conservadora. 

Npnhum constituinle colocou pm 
duvida a reprE'sentalividade da pesqui­
sa, mas o dt'J)utado Vivaldo Barbosa 

(POT-R)) acha que no momento as 
pesquisas de opiniao estao trabalhan­
do com uma margt'm de erro muito 
grande, o que "coloca pm risco a vali­
dade dp seus resultados". Segundo o 
parlamentar, o quadro s6 vai t'star dpfi­
nido dppois que as candidaturas forem 
lançadas oficialmente pE'los partidos 
em suas convenções e a campanha 
eleitoral ganhar efetivamente as ruas . 
O POT, ninho da candidatura de Leo­
nel Brizola, fechou com o presidencia­
lismo, mas para Amaury MOller, um 
brizolísta ferrenho, é necessário um 
"presidencialismo modE'rnizado, sem 
a atual hipertrofia herdada do regime 
militar". 

A fraca votaç.!lo de Quércia na pes­
quisa contrariou alguns dt'J)utados do 
PMOB qUE' apostam na sua candidatu­
ra . Eles preferem esperar "o tempo 
abrir mais um pouco" para quP as pE'S­
quisas passem finalmente a r'tfletir 
uma tend~ncia confiável. "Mas -se o 
Quércia ganhou o govprno de sao Pau­
lo de AntÔnio Ermirio, porque n.!lo ga­
nharia a prE'sid~ncia da Republica?", 
desafia um deputado . 

"Há um despncanto com o pro(E'~­
so, uma falta de interE'sse de partícipa­
ç30", avalid o deputado Fernando L yr a 
(PMOB-PEl. Para ele, a pesqui\a e)(pOp 
um "processo dE' aliE'naç30" dos estu­
dantes. 1mbora surprpso com a vota· 
ç30 dp Ermirio, Lyra acredita na possi­
bilidade dp Mário Covas e Leonpl Bri­
lola aglutinarem lorças no spgundo 
turno de uma E'leiçaO presidt'ncial co­
mo forma dE' contpr 05 votos conserva· 
dorps O CAMPUS nao conseguiu lalar 
com AntÔnio Ermirio, ma\, embora nE" 
gue SN um animal político, lá adqutrlu 
um hábito da espécie Em plt'na cam­
panha eleitoral, ainda ousa negar sua 
candidatura . 

"t um desconhecimento lotai. 
Estou espantado". 

Vai haver 
mesmo eleição? 
A valer o qUE' foi aprovado na 

Comlss30 de Sistematizaçao, as 
eleições para prpsidente da Repú­
blica em ,88 estao ,garantidas Mas 
os defensores das diretas- 88 lá co­
meçam a temer pt'la realizaç30 das 
eleições, O vice·lidpr do POT, Vi­
valdo Barbosa, acu~a formalmpntE' 
o chamado "cpntr30" dE' pstar la­
zendo o jogo dos rinco anos ao in­
viabili2'ar a aprovaçao final do rpgi­
mpnto interno da Constitumte, já 
adiada para janpiro , 

Enquanto os prazos se. ampliam' 
- com a nao-aprovaçao do regi­
mento, o prazo para emendas s6' 
começa a correr em janeiro e o ple­
nário só começa. assim, no final 
daquele mês - os deputados que 
têm emt'ndas pedindo os cinco 
anos para o governo Sarney podpm, 
folgadampnte , Ipvantar o número 
de assinatura, npcessárias, 280. pa­
ra dar à pmenda <l pref erênc ia auto· 
mática no plenário 

No ct'ntrao, já se laia t>m promul­
gar a Constituiç30 pm julho, o que 
praticampntp inviabilizaria as dire­
tas ano quP vem Nas maos do Cen­
tr30, uma outra arma: a do quorum 
Com a sua massa de constituintes, o 
('E'ntrao podp dar ou nt'gar Quorum 
ás votaçõps, tr,msformando a vota 
Çao da Constituiçao no plenário 
num logo dE' empurra pra Irpnte, 
cansativo, dE'~gastante, para os par­
tidos pequt>nos t' para o PMOB Um 
jogo de cartas marcadas mas com 
um objE'tivo bem claro garantir ao 
ocupante do PaláCIO do Planalto 
mais dois anos no cargo 

Resultado divide reitoria 
Para o reitor da UnB, Cristóvam 

Buarque, a decana de Ensino f.' Gra­
duaçao, Paulína Ta,gino e o prefeito do 
Campus, trico SiE'gmar Weidle, a vitó­
ria do empresário Antônio Ermírio dp 
Moraes causou surpresa, Já entre os 
decanos df.' Pesquisa e pós-graduaçao. 
Isaac Roitman, e de Extensao, Volney 
Garrafa, e o vicE'-reitor, Joio Cláudio 
Todorov, o resultado da pesquisa foi 
considE'rado "normal" e "natural". 

"Hã uma boa quantidadE' de estu­
dantes do Lago Sul", justifica sorriden­
te Volney Garrafa, que lamt'ntou a 
fragmE'ntaç.!lO dos votos esquerdistas. 
Isaac Roitman, por sua vez, argumenta 
qUE' os estudantps n30 pensaram antes 
de rpsponder. "Falta amadurecimento 
político", afirma . E o vice-rpitor T odo­
rov acrE'sct"nta: "Ermirio é o nome da 
posiçao de ct'ntro", 

Mas o reitor nao vê dessa maneira . 
Para elp, a escolha de Ermirio reflpte a 
dpsconfiança em relaçao M institui­
ções políticas, fazendo com que os ps­
tudantps vejam nele o candidato quP 
n30 faz parte disso , "Preocupa-me, 
queiramos ou n30, é que precisamos 
dp um presidpnte politico e nao geren­
tE', porque o gerpnte resolve problemas 
dp sociedade Quando ele tem esses 
problemas duos", sustenta Cristó­
vam , "Como há conflitos internos, nao 
há gprente Que consiga pôr ordem", 
conclui. 

PRESIDENCIAlISMO 

Na escolha do sislt"ma de governo, 
qUE' recaiu sobre o presidencialismo, 
decanos, prefeito, vice-reitor e reitor 
nlo estranharam os resultados da pes­
quisa. "A opc;30 dos estudantes é coe­
rpnte", acredita Paulina Targino. 
"Quem defendeu eleic;Oes dirPlas, .\.10 

vai defendN o parlarTM'ntarismo", ra ­
ciocina. SE'gundo Todorov, a proposta 
parlampntarista nascE'U dE' conflitos in­
ternos da própria Asst'mbléic'l Consti­
tuinte p nao tNá respaldo popular 

Todos os decanos e vice-rpitor afir­
maram prefer{lncia pt'lo presidt'ncialis­
mo. A única p)(ceç30 fOi o reitor, QUI' 
considera o parlamentarismo '"mais 
elegante, estável e eficiente", Mas, mi-

npirdmpntP, acreKPnta que "atual­
mentE' plp é VistO (om desconfiançil 
pt'lo povo e assim carece de legitimi­
dilde". 

f m caso dp votar para presidente, to­
dos. a principio, preferiram nao opi­
ndr Mas, após InsistÍ'ncla, Volnpy Gar­
rafa revelou quP apoiaria o governador 
da Bdhia, Waldir Pires, "SP fossE' can­
didato " O dt'cano de Pesquisa e Pós­
graduaçAo olha com simpatia a 

possívpl candidatura do lidN do 
PMDB, senador Mario ('ovas. porém 
logo acrt'scenta Que ainda nao tem 
candidato 

Os outros dissimularam " No mo­
mento está dllictl" , di\st' Paulina . 
"Amda é muito cedo". justificou To­
dorov Já o reitor prefp.iu dt'sfprir um 
golpp de franqueza . "SE' eu t,vps,p 
candidato, n30 diria'", respondeu catt'­
górico 

o Brasil é uma empresa? 
O cipntista polilico e professor do 

Departamento dp Relações Internacio­
nais David Fleischer acha que, apesar 
da amostragem spr razoavelmente pp­
quena, pode ser o rt'flexo de uma ten­
dência global. ElE' acredita quP o uni­
versitário, hoie, nao está acompanhan­
do a atualidade política E' econômica 
do Brasil p que nem ao mpnos sabE.' as 
diferenças enlre parlamentarismo e 
presidpncialismo, pois, * soubessp 
"esse resultado poderia ser outro", 

SE'gundo ele, a vitória do presidpn­
cialismo na peSQuisa E'stá mUito ligada 
ao falO do jovem nunca ter votado. 
Como o univprso entrevistado - a uni­
versidade - é composto quase que to­
talrTM'nte por pessoas que nunca vota­
ram para presidE'nte, há uma lInsia de 
votar e E'scolher o chPfe do Executivo , 
"Encurtando o mandato do pr~idt'nte 
José Sarney, o calendário eleitoral é 
adiantado e isso traz para a rpalidadp 
do estudante a pJl.pe<:tativa de votar no 
ano Que vem, o que favorece uma ten-

dllncia pdra o presidencialismo", ra­
ciorina Ileischer 

DaVid Fleischer acha que o grandp 
problpma reside no fato do jovpm de 
hoje spr muito desinformado sobre 
politica e Que a ppsqulsa captou pssa 
desinformaçao quando 24% dos pes­
qUlsados rt'sponderam ·'nao sei" quan­
to ao candidato a presidente . Segundo 
David, essa rewosta sugere duas hip6-
tpses. a primeira é que os entrpvislados 
ainda nao tt'nham dpfinido os seus 
candidatos e a segunda, e mais prová­
vpl, é que eles realmente dpsconhe­
cem a rpalidade política brasileira. 

Quanto aos 11 % de votos dados a 
Antonio Ermirio de Moraps, o que o 
coloca como o candidato mais votado 
na pesqUisa, David Fleischer explica 
que ~sso rE'flpte o caráter do emprpsário 
Antônio Ermirio dp Moraes, qup "pro­
ieta a imagem de uma pessoa limpa. 
que ainda nao sujou as m30s com a 
politica" . Antônio Ermirio, ainda se­
gundo Fleischpr, procura se mostrar á 
margpm do sistema político, o que ofe-

rece uma cprta I ascmaçao dpvido à rt'­
pulsa social aos politicos profis~ionais 
Fleischer atribui a boa votaçao dp Má­
rio Covas, o segundo colocado na pps- , 
quisa, à sua liderança dentro do maior 
partido na ConstituiOtP , além do fato 
de spr um político muito pnfocado ppla 
midia e de ter uma grande força na 
oratória 

David F1eischer nao st' rpvplou 'iur­
preso com os resultados da PPSQUI'iil 
pois, spgundo ele, o univE'rsitário pstá 
desiludido rom a classp politi< a dp 
modo geral. Para o cientista, isso revt'­
la uma "falência total" dos politicos, 
quP "n30 t(lm condições de resolvpr o 
problema do Brasil ", A pscolha dp um 
pmpresário bPm·wcpdido rE'força o ar­
gumpnto de que o "Brasil prpcisa (> elE' 
gerência" Mas David Hei~chpr IM um 
alerta ' '·Nem spmprp pode·se aflrmM 
que um pmpresário bem-\ucroldo ~Prá 
um politlCo de suces\o, assim como 
n30 se podt' afirmar que um politico 
bem''iucE'dido será um bom empft'sá­
fiO" 

Coordenaçao: RICARDO MIRANDA FILHO. Reportagem: VERNER 
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E FLAVIO GUILHERME. Colaboraçao: GONZAGA MOTA E CfUA LADEIRA. 



campus 

A e ofessor 
·s o Campus 

o que aluno 
Uma das preocupa~s do 
Campus é com relação 
~ imagem que passa a 
seus leitores. Através 
(testa pesquisa de 
:optnlAo fica provado, 
que tanto alunos quanto 
professores estAo 
Satisfeitos com o 
jornal em vArios 
a~ectos.Os 
.funcionA rios nAo 
puderam ser ouvidos por 
causa da greve. 
:Vamos aos 
resultados: 

call1PUS -

....... -.---
N\inlstrO quer 
dar rádiO 
àUnB 

~ , 
Br~siIw nO 
dCurinbo 
docine~ 

/\ ~ cara dO ;omat. QUI! 
abfe ~ço k~a a poIltic

a
, 

o ~e e a cultura do Of 

o reitol da UnB, Cri .. lÓv,lIn !luar 
qüP, um rlt'rito prn h.l'ps ut' efPlto 
de'IH'IOU pm outubro de 86 dtrdü'S 
do lornal do Bra,il. um d(·sabafo ;1 
(onlllllld,ldt, unlvt'r'lt,lrlil ,. N,'o 
'1lltiHlta impor -Ihp .. o que n!lo que 
H'm", l.1mt'ntou Cr i~tóvafll ao se re ­
r eIH ;i pouca partir ip.lçao elos .,Iuno, 
no elt'b.ll(' ~obrl~ comtitumte, qUt' 
Inobtl i70u m.lI' gentt' de tora do qUt' 
da própri,I univer\ldadt' \",t6\ .lfn 
dp\olveu o (lt~"nt .. rp,\,(' (om uma 
propmtil : . A op~.'() ela UnH é 1>1'10 
publico ('xtl'rno ". 

O d('b"t!' .1C.lbou , rl ComtltuíntP J.I 
(' .. 1<'1 no l\1('ío do (.Iminho . 111i1'\ ,h \;1' -

!'~ p,lfe((' que 0' (',tud.lnte'o .Iind,1 
n110 ',lir<lm do p<Jnto d(' p,lrtidtl no 
qUl' dll re,pelto.I 11.IrllClp,lÇllo e Int!' 
re .. w 1,1.1 Impres ... \o fíCd nitida com 
,1 <lpura~ilo do .. re,ult.ldos d.1 ppsqw 
"I ,ohrt' o lornal Cdmpu, O,lS P('­
gunt," rp'pondldd' pt'lo\ "Iuno,. 
40% dt'ld' tiver.lm um inc!íe t! ba,t.lIl 
te .11t0 de rp,po,td' I'm em branco So 
prá dar um p'(emplo, clo~ 4'íO "Iuno ... 
267 r,,'o,;al)('m ,Ipont.u qll<ll ,I m.lior 
1,IIhd do ('.Impu, e ,tnwlt.1nedfllPnte 
outrm ')l) , \'}(, n,lo re,pOllefl'r<un ° que 
go,tilri,lm dI' vl'r e 11,10 ('n( ontr"rn no 
iorn.lI. Sl' el(~ .. n,'o ,,,b .. m dller o quP 
IM de err<ldo fll'f1l o que pode mplho­
rM no Cdmpus. fi( d dlHcil ta/t'r qual ­
quer ,wall<1ç<!o 

f sw, jJ('rCl'ntu,li,. rM' re~po~til" 
do, prolt'\\ores. fornm '\t'n'iivelmentE" 

r('duzldo, 
M,I\. ,,1<-01 do alto numero de rp, ­

pmt,l'i t'm branco, que pode ser ju~ti­
fI( "do p .. lo dt'~interesse, falta de 
tt'mpo ou (lte me,mo uma possivel 
f"IIIa rlwtodológtra da pesquisa. ou­
tro ingredipnte contribuiu para (on .. · 
t<ltar o dp,ca'o t'rn rpsponder às per· 
IllHlt.IS iI flll'dlo<ridtld(' do~ cornentá ­
rio, l' ~crito~ no qut"tionário Uma 
"lun,1 deI Lptras , do ')\1 'l'me\tre f('/ 
dur.", (rltica\ <lO Campu'\ , recl,lnlOu 
do " )t'IIO " do lornal C dis\e Que falta· 
\"lIn C OI';"" " int!'re~s.lntes" /VIas , 
além do, er<l"so\ {'rIOS de portullul;S. 
,I, perol.l' 11.10 P,lrdf11 ai. Um (',tu ­
<I,lI1t(, d(' Dir€'ito , quI' tostá na Unfl 
d(";de 1971, rpspondE'u ,obre .I pprio­
dlc Id"de com qUI' 1(> o lornal (om 
lHThl únlC,l p.1l,wrd ,. advprten< ia" 
1),1 pr;1 entl'nder! 

GIUlIAN/\ MORRON E .-

Etapas da pesquisa 
decididas em aula 

A. pesquisd ,obre o indi( e de leltu 
ld p i\ imap,E'm cio iornal Campus lun­
lo d comunidade acadêmica 101 reali­
Ldcla pt>los a/uno~ .da drsciplina Pps 
QUl\a clt> Opinic1o E' Mltrcado/ogia do 
Dt'partamento clt> ('omun/(: ,,~,'o . du­
rante o (orrentt' \enw,tw, sob d ~u 
pervi"lo do prol., .. ,or Conz.lga i\.1(lt 

til 
100"m ('ntrf'VI,tcld,\\ 4~ 1 p{'S50i\, 

'('ndo 48 proff'\'oOlI'S f' 41 I ,.Iuno, de 
todo, 0' c lJl~O' d,1 UnivprSld,\(le d.' 
Hr,lsrllcl. \ell'cioIMdo~ dtrilV!'S de lJl1\d 

amostr iI prob,lbi I hllC ,I proporcion." 
A margem d.' erro tolprad,l tOI d{' 
'í4'!i, . (0111 um nlvel dt' (Onftilnça d{' 
9')% . 
O~ prolt's,ore' ('l\tr('""lados lor.lm 

,ell'c 10r"ld()~ ,ltrav(', dt! Urll.l .uno,tr<l 
dll'.1toJid 'Impll". utililnll(\o·sP p.lr" 
isto Ufl1.l II,t.I iorrlt'c-td .. pela Adml 
ni'lr.I\"o d" UnI! Os .llul1C)~. atravé .. 
d(' um.1 ,lfTloqr.1 ",temillte ,\ ((om in 
terv.llo\ r('gul.lle') d.l' turrn,,, oteri' 
cid,\'> peld UnB rll',tP "'lTll'stre, con -
101m!' rf'I,I~.,() (/" l ... t,1 d(' Oi(·rt.l' 
Todo, 0\ .llunos cid' lurm.l\ ~('lcCio 
nilda, lor.\l1I f'ntrl'vlstc,dos. Os fUfI 
c ionMIO\ foram l',c1uidos por ",t<l 
rl'lTl em Io:rt'VP 

A Iw,qulsa h'vI' um <,lriÍh'r ""1'11 
(1,llmpnt!' didittie o (' tod,l~ a .. 'U.I' 
I't,IIJ.I' for,lITl di,( uttd", l' dl·ndldas 

em ~"Id de dultt, pt'lo eolptivo do\ 
alunos . O <.ontelldo do qup<;tionário 
loi d('c.idido em rt'unlões conjunlas 
( om os t'ditorps do jorndl C,lrnpu, p o 
qUf',tionJrio (oi submt'tido a um pré­
tt.'st!' lunto aos alunos do Depdrtcl 
nU'llto dI' ComunlC ac,,'o,. po'tpl/or­
mentI' t'limin,\(lo d,) ilmo,tra definlti . 
V<l porqul' '('US "Iuno, e prof('\\or(" 
('\1.'0 d('I11i1\lad,lm('nte ('nvolvldo'i 
e 0111 o obil'lo d" pt",quis", o Jorn,,1 

\)pvld" ;1 grevp do\ funcion,lrios 
quI' p,trali,ou tdmb('fTl o Cpntro dt' 
PrO( ('.;\,mwnto dp Dado, da Univ!'r­
"d.teh· de Ilra\ilia, a lilbulilÇaO p pro 
(1.'~,.If1\('nl() dm Dadm foi ft'lt" ma 
Ill,,,lnlt'nll' 1)('los aluno .. , dumC'nlan 
cio" Jl""ibtlid"de rlt' p('qut'no, f'rro\ 
110S (:tI, ulo ... O l.1to do qUI'\lion,lIio 
Ipr ~ Iclo npli( ado l'rn sali.\ dp aul.1 ià 
fiO iln,11 do \t'mt',tn' I€'tivo t' num 
1H'lIodo clt' grt'vl' d(' fum 10llilrio\ 1)((' ­

ludle ou o rl'ndil11enlo do trabalho dI' 
(,\lllPO () lIúrnt'ro de ,11 unos pn'sen · 
tI' n,/'o "li,\,> dI' ,lUla nt'stp ppriodo (' 
11\('lIor . I' mUitos , .. rlf'gdm cl r(',pon­
eler ou IC'sponcft'fll ,IIHl'sSild,lrn('nte. 
por e ,IlIS,1 do ,llwrto (001 as tarl'fa\ d(' 
fllll dI' \l'Illt',trl' bto implicou um ilU-' 
mento d,I margem dt' ('rtO UI' ~% (p,-
1.lbI'IN.id" inicialm('ntp) pdril 'i% , o 
qUI' (~ntl('lanto. n,'o Invalida o~ re­
,ult,lrlm obtidos . 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 

, 

Você lê O jornal Campus? 

Nunca 14.5% Raramente 
52,9% Freqüentemente 
26.4%. Sempre 6%. 

Você sabe onde encon­
trar o jornal Campus? 

Sim 38%, Nao 50%, 
Branco 11% 

Os resultados desse f tem nao dei­
xam dúvidas. O jornal Campus é mal 
distrlblJloO Metade dos seus It'itore~ 
simplp~ment{' n.1o sab€' onde 
rx bntr-,-Io EsSE' indic.e ê superior 
ntrE' alunos jd Que 'il 3% deles nAo 
a~m os 10CclIS onde o lornal fo distri­

buido t'nquclnto 41 7% dos professo 
res dpsconheu'rn sua dl~tribul(;ao 

1M~lcamt'nte. existem três razOes 

11.11.1 " .. o A primplrra i'" IlI'qu('rl<l ti 
I"gem do jom,,1 - 1000 I'xernplilfl" 
p,\la um publico potprKlal dt' 1'; mil 
pl""O,lS, "lItre "Iuno" funuon.'lrlo, p 
proft's"o((>, . A wgullda é o de\( Oflltt· ­
(1f11l'lltO. por p,lrte do leitor, dos lo­
,ill' ondt' pneontrilr o iornal I. final 
m('IIIt~, d di\tJibuiçêlo, de fdtO. é f"lh" 
I' n.lo (omt'gue t ohm Iodo o e ,lrTlpUS 
univf'r .. iliÍrtO . 

No geral, como você lê o 
Campus? 

S6 os títulos 3.7% S6 a 1a 
página 1 %. Alguns artigos 
45.6%. Quase tudo 13.5%. 
Jornal todo 3.9%. Depende 
18.2%. Branc013.8% 

O índice de leitura do jornal é ele­
vado. Cerca de 80% dos leitores pes­
Quisados responderam Que lêem o 
Campus, um n'\ult"do ('xCI'I .. ntC' pa ­
r" um pt,rtódíc o dlstribuido Ilrdlult.l 
mente A m,lior partp dd~ pl~'~O"\ - -
4')% - Ip clper1<l~ alguns ,lItigos Um 
dddo ~urprt't'lId('nt(·· QUcl\(' um qUdr­

to do\ ai uno, que r('\pondpu o que, 
tionario ~ó lé 0'0 titulo, (17%) ou d 

prim('ira p,ígina ('í%) do jorrldl ')Õ 

pilril compdrar. nenhum dos profe\ ­
,ores qut' respondeu ('s~e It('m SI' co­
loc;ou como um leitor dt' titulm ou dto 
prim(>ira página 

o que vocês mais gostam 
no Campus? 

Na<> sei/branco 50%, Cobertura 
UnB 12%_ Reportagem 6% Tudo 
6% Pt>rgunta aberta - o entrevis 
tado opinava livrt'mente - que, infe­
lizmente, nao foi respondida p .. la 
maioria das peSsoas . Metade deixou 
pm branco ou nao soube identificar o 

I 

,I"unto quP mdÍ'\ gosta de ler no )or­
n.11 Mas ('ntr!' as pe"oas que re,pon· 
dt'ram, 12.1 % tOllsideraram a cober­
lur" d,1 Un B como ° que mais gosta 
rlt' Il'r, Sf'( undada de rt'portdgem em 
gt'r,11 e "tudo", com índicedt'6% 

Na sua opiniao, qual a 
maior falha do Campus? 

N30 sabe 59.2% Distribuiç30 
6.2% Dívulgaçao 5.9% Parciali­
dade 5 % Outra pergunta aberta 
que contou com um número peque­
no de respostas - 59.2% nao sabem 
apontar a maior falha do jornal. Entre 
os que responderam, mais de 10% 
considt>raram a dístribuiç30 e divul­
gaç30 como a maíor falha do 
Campus . Ne\~e itt'nI tornou a apdrl'­
(cr uma critica dI' urna parcela dos 
1('IIOre, do jornal d parcialidade 
Ctne o por (ento do~ entrevistado\ 
,Ipontclr.lm a falia de IsellçAo como a 
maior {dlha do lornal 

Pode-se acreditar na maio­
ria das matérias que lemos 
no Campus. 

Concordo 12% Concordo par­
cialmente 44% Discordo 9% Nao 
sei 17% A maioria das pessoas 
Que lê o Campus acr(>dita nas infor­
maçõe, veic:ulada\ pelo jornal, o Que 
('01 outra\ palavra~ quer dizer credi ­
bilidade. Hei, fiO entanto, um pere('n­
tu,,1 de 9% de leitore~ que di~c.orda· 
ram dd afirmativa, o Que preocupa 
No c'aso dos profe~sores esse mdice 
( H'~' e clt' 9% para 12% 

MilS ISSO nao afpta .I credibilidade 
do fornal uma vez que Quase 60% 
dm t'ntrevistados confiam no que es­
tá It'ndo no lornal Outro aspecto a 
ser considerado ê que, sendo um 
jornal-labor dtório onde estudantes 

opinam \obre ,hsuntos pol{<mlCo, -
grevt', (orporativismo, maconha etc 
- hilJa rl'clc.Op~ naturais ao que esta 
pscrito 

O noticiário do jornal 
Campus é isento, nao toma 
partido. 

Concordo 5% Concordo parcial­
mente 33% Discordo 25% Na<> 
sei 20% e Vinte e cinco por cento 
dos leitores entrevistados discordam 
Que o Campus ,ela isento o QU€'. ape­
'.Ir de ser um Indi(p plevado, (> expli­
(;IVel. O Campus, jornal.laboratórto 
dos alunos do Departamento dI' Co­
municac,,10, possui uma linha t'dito­
rial opinativa . Os estudantes fa7em 
qu~\t,'o dt" <ltravés do iornal. partici ­
par de tod.l~ (I, questões r€'lacionadas 
(001 a Vlel" ela comunicdçAo 

Por outro lado, um terço dm leito­
res concorda parcialml'nte que o 
Cdmpus seia "ento, o Que rpflete a 
prt>oeupaç"o do .. f>,tudantps em re­
tratar a re"lidade como pia é. ,em St' 
e"Quivar de emitir opiniões 

A I inguagem do jornal 
Campus é simples e objeti­
va, fácil de ser entendida. 

Concordo 55% Concordo par­
cialmente 19% Discordo 3% N.llo 
sei 5% 

.Mais da metade dos leitores ouvi­
dos concorda inteiramente com a 
afirmativa de que o Campus tem uma 
linguagem simplps. objt'tiva e fáLil 
de 'ier pntt'ndida. A esse índice deve­
se ~omar os 19% qUE' concordam par­
cialmente com o Que foi afirmado, o 
que el~a para Qua'iE' 80% o índice 
de leitorps QUE' gostam da linguagem 
usada pelos alunos Que escrevem o 

lornal . 4t reduzida parcela de lei­
lores - 'ó - considera a lingua­
gem Inaduada ou nao gosta dela 

O Capus é um jornal 
atraent graficamente bem 
elabono. 

ConcorC24% Corcordo parcial­
mente 46 Discordo 10% Na<> 
seí5% 

Para m de dois terços dos leito­
res do (TlPUS, elp é um jornal 
at"H'nle E'aficamente bem elabora­
do. fmbc·tenha passado por vánas 
reformulaes em sua diagramaçêlo. 
IS'iO pare41<!0 ter afetado sua acei­
taçAo gr"a pelo leitor. Somente 
10% cios trevistados consideraram 
o lornal n atraente, discordando da 
afirmativàl pesquisa. 

A gréde maioria dos as­
suntos lOrdados pelo jor­
nal Capus é de interesse 
da connidade universitá­
ria 

Concoo 20% Concordo par­
cialment·49% Discordo 04% 
Na<> sei 5 Outro resultado que 
mostra éboil r€'ceptividade do 
Campus jto ao seu público prE"fe­
rpncial. Qse 70% dos leitores con­
corda intemente ou parcialmente 
que o qUlenário trata dt' assuntos 
dI' interp' da comunidade. Uma 
p!'quena [cela - 4% - discorda 
da afirma', um indice residual nao 
signifícati 

Mas, ta:Ji>m nesse caso, as pe\­
soas que çordaram ou Que respon­
deram "n.sei" vAo aparecer em ou­
tro Quesit<ugerindo pautas relacio­
nadas con realízaçao de cursos na 

" \ 
· UNB" 

Comunidade 

é meta do 

Campus 
Durante este semestre. o 

Campus manteve a mesma eQui­
p€" edllores , rppórtf>res e profes­
\ore\ trabalharam Juntos na pro­
duçAo do jornal. Desde a esco­
lha dos assuntos atÉ.' a diagrama­
ç.lo das páginas. tudo fOI estru­
turado pensando na comunlda­
dI' universitária Os editor€'s , 
alunos do último semestre do 
curso de jornalismo deixam de­
pOIS deste numero a redaçao, 
para enfrentar o mercado de tra ­
balho Mas os repórleres . QU€' 
assumem em 1988 o cargo de 
editores. os professor€'s . enfim o 
Depdrtamento dt' ComunicaçAo 
continuam responsávei., pela 
elaboraçllo do jornal. Dai a ne­
ceSSidade de uma avaliaçAo da 
proposta que vem sendo adota­
da 

0\ alunos da disciplina de 
Pesqui'\a de OpiniAo e Mercado­
logia, do Departamento de Co­
municaçAo, sob a supervisAo do 
professor Gonzaga Motta decidi­
ram aludar nesta avaliaçAo e rea­
lizaram durante o semestre uma 
pe'iQui'\a sobre o indice de leitu­
ra e a imagem do Campus, vista 
pela c.omunidade acadêmica 
Os funCionários nAo foram en­
trevistados. por causa da greve, 
que dificultou o acesso dos t'n ­
tr€'vlstadores à categoria. 

Mesmo com todas as nossas 
dificuldades. deficiênCias de es­
trulura, dificuldades na circula­
çAo dos p~emplares e até mesmo 
o esnobismo por parte de al­
guns, que se recusaram a entrar 
nas páginas do Campus, o jornal 
conseguiu deslrinchar reporta­
gens de peSO e defender os inte 
ressE'S da UnH, lomo no caso,da 
concessAo do nosso canal de rá­
dio . Os números levantados pela 
pesquisa comprovam o valor do 
Campus: gráficos e percentuais 
nos levam à conclusAo de que o 
jornal cumpre com seu papel: 
informa; com uma linguagem 
objetiva e simples, além de ser 
agraddvel graficamente. O 
maior problema tontinua sendo 
a distribuiç.lo e o numero redu­
zido de exemplares impressos. 
Esta Qucst.'lo pode ser resolvida, 
numa negociaçao com a reito ­
rid O que é importante frisar e 
que e,tE' nAo e só um iornal de 
estudantes. mas um veiculo se­
ria, que inclusive tem Interesse 
em atingir outros leitore" além 
da comunidade universitária 

GIUllANA MORRONE 
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universiddde, a divulgaçAo de pes­
quisas e de uma agenda cultural. 

O Que você gostaria de ler 
no Campus e nao encontra? 

Na<> sabe 59.3% Cobertura de 
cursos 5.9% Cultura 5.2% Pes­
quisas 3.9% Mais uma ';ez qua\e 
60"10 dos leitores nAo opinaram. Os 
que responderam, apontaram a au­
sência de cobertura de cursos 
(5 .9%l. de uma agenda cultural 
(5 .2%l. de divulgaçAo das pesquisas 
(39%) e de classificados (35%) co­
mo assuntos que gostariam de ser tra­
tado, no )ornal. Isso demonstra que 
apesar da, pE'ssoas considerarem boa 
a cobertura de tema'\ r€'lacionados 
com a UnB, ainda querem maior es­
paço no lornal para o que está sendo 
r€'alllado. Nota-se, tambêm, um de­
sejo de ter um jornal de serviço, que 
dê informações do tipo roteiro cultu­
ral e classificados. 

O jornal Campus cumpre o 
seu papel de informar bem 
a comunidade acadêmica 
sobre o que ocorre na UnB. 

Concordo 10%. Concordo par­
cialmente 51 % Discordo 9%. 
Nao sei 13% Outra boa perfor­
mance do Campus. Cerca de 60% 
dos seus leitores concordam inteira 
ou parcialmente com a afirmaç30 do 
questionário, o que revela o acerto 
da escolha dos assuntos lratados em 
cada ediçAo. Mas os números reve­
lam, lambêm. que quase 10% dos 
leitores discordam dessa afirmaçAo. 
Esse universo t> sua optniAO a respeito 
do papel do jornal €'m retratar a co­
munidade da UnB aparecem em ou­
tro quesito, quando sugerem que ele 
deva tratar de assuntos como cursos, 
pesquisas e agenda cultural. 



COMPORTAMENTO 

Muito suspense 
e nada 

aconteceu 
87 fo, o ano das nt>uro~e.,1 A ma,ol 

dt'ld5 fOI o /Ic,dentt> nudl'ar dI' GOI~ 
n ia Alem das mortes ocorrida~ hou­
ve uma ondel d.~ diSCrlmlnaç<lo para 
com o~ habitantes de Goi.1niel . qut' 11-
veram Que ~alr da (,idade com doeu · 
mt'nt~> provando -ua nao ­
contamlnaçJo rddioeltlva . a"lm co· 
mo o~ nl'gros doi Africa do Sul tinham 
Que -,air às rUil\ de ,eu prÓprio pai' 
com uma carte"'l de permi .... <Io . O, 
livros de hccao estao ~t> tornando 
rt>aliddue_ Ao me\mo tempo o .. ho ­
mosse,ual, foram duramente dl\cr; ­
minado~ e per't'guldos l'm SilO Pau­
lo . T{'mpos dE' AIDS O, jovens e 
adolesct'nte, de agora e,tao del.an­
do de lado o sexo Ilvr.' e procurando 
se fIXar com um pelrCl!II0 comtant(' , 
I~to t' re .. ultado do medo del AIDS e 
da busca da unlAo de amor . aleto {' 
carinho com sali,façao sexual [~td 
surgindo .\ .. ínte5e do puritanismo 
const'lvador e dd rebeldicl sexudl do, 
anosóO! 

O cantor l' compositor LobJo pro­
vocou uma grande poli'mica qUdndo 
fOI preso por portl' de droKa.. V âflos 
setor{'~ d<l .. ociNlade ~e manift'~tclrdm 
a favor do ilrti~ta E' a que~tao das dro­
gas enlrou em poluI a mais uma Vt'/, na 
SOCit'd.ldt' braslfeir.l , A moda do 
Rock In81i!~ {' do estilo Dario. tl'V(, SI'U 
pogeu com a Vinda dos grupos The 

Cure e Echo and lhe Runnimen . qUl' 
pro~ocaram uma f('bre nos JOVl'm dto 
todo o paf~, rle~.lpart'c endo logo I'm 
5egulóa D{'~coberta a mina dI' ouro 
(o Cure nunca haVIa tocado p,lr.l um 
gináSIO cheio ant('s). o 8(a~11 entrou 
deflnltivamenre (ser<H1 par.l o ClrCUI -
10 InternaCIOn.l1 do~ ~hows de Rock 
Sung ('x - rhe Po/icel iniciou sua no­
va turn41 mundial peto Bla~il Que 
chique! (; por lalar ('m chiqu<:-" músI ­
ca brega toma de assalto .. \5 pararla~ 
de sucesso no pai~ . Os alarml~t"\ 
anunciam o fim do Rock bra~"t'iro 
S('rál Nada drsto, Somente uma pt'­
Ill'irada para separar o 1010 do tllgo 
Os novos lps dos T 11M. da ll'giJo Ur ­
bana" d,1 (<lntora ..... \drrna já e_tao e~­
tourallóo n.lS parad,ts . Segunóo o Ca ­
misa de V~nus - --é muita c~trela prá 
pOuca constelaçao ' 

QUt'm despencou da (omtelaçao 
foram os Yuppl('S . Que com o novo 
" crMk" da bolsa ele Nova Iorque per­
d .. ram seus ('rnplegos, ~eu drnhE'IIo e 
SU.l pose A ordem etonômica mun ­
dial está abalada Gorba! hev e RI'.l 
g.ln aSSlflam o primeiro trllt,ldo de cli ­
minaçao de armas nucel,,,e, no dlel 
em (lUe se compll'tar.lm ~ete dno~ de 
morte de /olm l ennon Aindd fdttdm 
dois anos pM.l 11 di'cada de 90. ma, 
sertl que ela ia come<;ou ou é dpenclS 
sonho de fim dt' anol P,lUlo hànn> 
queocliga 

Brasilia Il'vou uma r""teira e foi 
tombada Agora p patrimôruo lUItU­
ral da humilnid,1ót' . por obrd e grdça 
exclusiva dI! nosso governddor. gran­
de entusla~ta d,) pró ,llcool A popu­
laç40 mais um.l Vt'Z nao foi \t'QUt'1 
consultada Os polltic os. t'm sua 
mdloria. SÓ v(lm ao pOvo em horil de 
l'leiçAo . O Bras,l (-ontinua o me\mo . 

MIlITA0 RICARDO 
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campus 
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1987 fOi um ano de indefinições. Não aconteceu nada de novo e o velho se manteve velho. firme 
e forte. s6 a esperança de ter esperança passou a ser um pouco menor. O jeito é esperar 

o Reveillon, onde a festa é cheia de branco, brilho, beijos e abraços, e 
lemanjá, e bêbado esperar que o próximo ano seja melhor . Do contráriO, fica difícil!! 

A mesma fábula 

onde plebe é 

sempre plebe 
Nl'ste ano quI' tl'[mina . ,1 política 

agitou a c-orte do rei SII Ney . RI'Unlcl,1 
a Cámara dos " incomum " , ,1 Comti­
tUlnte coml'çou a prl'p"r.lr a nOVd 
(drt.l magna Entre Com i \\OI'S I' 
t'm('ndàs . 0\ cavalellos da esquerda t' 
d" drreltil disputaram espaçm em 
uma b.ltalha dific II 

Pnmeiro vil'ram os substitUllVOS do 
estudl'iro Bt'rnardo Cabral. <,:om{~­
guir,lm dl'Sllostclr a grl'gos e troi.lI1o\ . 
fntrou em C.lmpo a tal da shtl'm<ltJ­
z,lç30 e . para surprE'sa de mUlto~ . .1 
pl{'be viu "Igum dirt'itos contempl,l­
do.. A e.st.lbllidade no {'mprI'Ko, 
li(l'nça-gestantl'. dl'finiçao de I'm­
presa nacional. tudo acabou por dl'S­
pertM alRum dr.lgOes adorm<,cldos 
O Centr30 surgiu e proml'tl' tomar 
(ont<l dd fl'sta 

Mel, lunto a estd beltalha. a plebe 
tamb(>m ,E' viu nl'ste ano de 87 frente 
<10 Plano Cruzado 11. carrasco da, {'s­
pN<Inç.lS dI' uma politic.l econômic,1 
m,1I\ juSI.l , A crhe e o dewmprl'go 
colocaram il CUI e a CGl na pn­
melr.l Greve Ceral unificddd . M,1S a 
ullldadl' ficou na vontddt' t' a GIl've 
n.1o p.lralizou.l corte . 

f'oi no meio dl',ta tempestade (h.l­
mada cmt' qut' Sir N('y resolv('u pa,­
sar m.lis um 'aninho no castelo do 
Planalto . A duraçao do m,lIldato SI'­
rou poll'mícil, m.l' a constituintl' ac,l­
bou coloc.lndo uma pl'dra no cami­
nho . A Aswmbléla açabou tambem 
por amedçar O reinado onipott'ntl' 
dos prl'\idt'ntl's t> aprovou o Pclrlil­
rnt'ntammo. Sir Ney nao gostou da 
idel.l dt' virar rainha da Inglatl'rrd e 
protestou . /unto a I'le. o principe re­
st'ntl' Brizola também nao gostou e 
dISse Que Quem Quer Sl'r rt'i nao pode 
fíCéll só na ma;l'slade. A batalha nao 
tt'rminou e 87 já promete algum I'nig­
mas pdra o dno QUI' se .lproxima. 

A pol!tica nacional sdcudiu a corte 
nt',tE' dno Que passa. r icam novos 
protagonistas que com socos e ponta­
peso seja na CSF ou na comtituinte. 
dmeaçam tomar conta do cenáno . O 
Ct'ntr.1o promete estragar o carnaval 
e os progressistas proml'lem milis bd­
rulho nd banda. 56 nos rt'sta espt'r<lr 
Que em 88 a Plebe E'ntre de vez na 
d.lnça e defina o final dE'sta fábula 
t30 br.lsilt'ira 

M!.URO PORTO 

Desinformação 

e descaso 

pairam no ar 
CUPlra dm morros uivantl's. CéSIO 

137 em 87. Aids nós . 
O didgnóstico ~ um só . de~infor­

maç30 e d('scaso . 
Pátria amolda Brasil 
Dm morros desce a violtlncia gera­

d.l aqui ml'smo no asfalto. 
Do Goiás vem de assalto a radia­

<:<10 produLida pela IIrespomabrllda­
de Jilmais punida 

No mundo voa Vl'lOl a paranóia de 
uma doença . que por m.lis terrivl'l 
QUI' seja . é só umil doença. nao uma 
i1m.llona apocaliptica (ontra bichas. 
putas . viciados. chimp.lnLés e outros 
bicho~ , 
. .1 gula tornada em riqueLêl deu ao 

hom{'m mais destreza mais tino. alta 
pl'rlcla na invençélo da malícia , (A , 
luccolotol 
I tudo farinha do rnesmo saco Haja l 
bcadinhds , poIJCI,t . tráfico 
Dl'ficli'ncid imunológica, (ia & com­
panhia . mtl'ressl' e tal. 
Césio 137. CN[N. Im 90. l'ste enri­
quecido. 
i. isto que dcl 
vivl'f numa erd tao pouco natural 
Varrida (' doida . 
No day beforl' d.l tt'rra ardente. 
chumbado mar I' abolido ilL 

[ n,\o adianta ir pra Austrália capar 
(,lIlguru só pra ver o pulo QUI' 1'11' dá . 
88 pior ~('fá. (' ('m dobro, Está escrito . 

O homo sapil'!l5 bobeou. caiu de 
Quatro no .110 -' e anda pra trás . 
Transversal do tl'mpo. oh mores _ 
Viva .1 sobrevivência do mais harmô­
nico, nao a do mais forte . 
! hora de dar dsas à realidade e pas­
sar por b.lixo do arco-íris. para mudar 
tudo : ~I'XO. credo. raça. 
Metamorfosl' , 
Butterfly. 
flor mágica QUI' nas cores 
voa e vai 

JANEARAUJO 

A cidade ainda 
não foi levada 

a sério 
Durant" o ano de 1987 Bra .. rlia pro­

vou qu(' nao é mais uma cidadNi­
nha Com 27 anos ,,1.1 se. rl'v('lou, e 
Iunto com outras ~randl's cidadl's 
mmlrou para todo o Bra~11 QUI' nao é 
m(li~ aQul'la O povo dI' Brd~illd ~abt' 
fMPr gr('vl' (' como ~dbt' . Várim epi­
,órlio~ millC.lram I'~tl' ano . n.l árl'a 
polrticd \oual e cultural dd Cldàdt'. 

Rra,illcl [on\l'guiu com sua pOU( a 
Idadp se tornar um I'xl'mplo nac ional 
de ingovernabilidadl' e ao ml'~mo 
trmpo 'ipr c0l15lder.Ic!,1 palllmôrJIo 
mundi.ll di! na~ao PI'I" Unl"CO , Rl'~ ­
ta ~t' del1l1ll qUdl o IIpo de tomba­
mento ddl'qu.ldo P,U.1 a cidade [xi~ ­
tl'lll dUil, (orrt'nte' um acham Que 
St'ndo um patflmônlo do pais . 'I'U 
prowto inic i,,1 n.1o podPlá ,er muda 
do. mas mUlt,1 gente arh<l me~mo 
quI' ('S'l' tomb.1menlO d('v{'rra ser f{'i ­
to com um treltor. pa~,ando pl'la ri ­
d,ld€' e comN.ando tudo de novo 

Um ('xt'mplo prrltico disso é a I un­
d,I<;,'O Cultw"l que esta l'm plena cn­
w . Dl' ollgem p{'rn,lnbuC'ana . o SI'U 
novo diretor. Marlo~ Nobre . dl;'cl",ou 
que nClo prl;'ll'nd!' ml'x('r I'm neld .. por 
r,.,o conhecer o Irabolho da I unda­
ç."io Cultural fnqu.lnto isso . os mora­
dorl" da caprl,,1 dd r('publica podem 
a'~lStir um fIImrnho do " Rambo" ali 
no COnJunlo Nacional c esperdl QUt' 
o dlletor coml'cP a trabalhar pela 
nOSSd (ulturd 

Uma novid,ld€' foram .lS divl'rsa~ 
gr{'ves Que i!rontuNam Bra'iilia ,to 
tornou uma v('rdadeira ilha (ercada 
d(' gr(>v(' por todos o~ ,t'us "mlte, ! 
por tal,lf t'm grl'VI' . tdlVl'1 vod!- n.1o 
rl'cl'ba rclft."iolinho de natal {',tI' ano 

Numa l'stórid lomo ('"a , var Sl'r 
dif iril I'scrl'ver um final felrE. mesmo 
porque n,10 '>P podl' contar mUito 
(01Tl o CDI . ,1 nao ser Que se Queira 
mand,u um comitê pdr.l uma festa. 
pois nl'sses (ompromis~os. o govt>r­
nadar nao f.llta . Illeluguraçao . E'nt30 
nem ,e fald l MeI~ qUdndo st' fala em 
trab<llho ,clio, como melhorel( a pro ­
duçao cultural d.l Clddd('. terminar 
com o, f,lIlta'imas das greves. cons ­
truir habrtaçól's . ou simplesmente as­
f"lt.lr el'i rUil'i I'sburacdd<l' , di a coisa 
é bem dif .. rente 

TIO CARVALHO 

a roda rola, rola, rola ... 

Calvin Klein e 
o final dos 80: 

a década yuppie 

~ 

0, ano, finais ne uma dé<'dda geral ­
mpnle mostram à' tendênclds do rompor­
tdmento humano para a dl'cada seguinte 
loi ds,im com o pacifismo hippie a partIr 
de 67 . ('nquanlo 77 marcou o protesto e o 
dC',encànto punk . Relembrando 87, 
prepare-,e o, próximo, dei anos podem 
'l'r marcado, pela hipocrisia vuppie . 

POIS os yuppre, chegaram até na inde­
va,sávet Uniao Sovrétlca Mlkhail Corbat­
c hev, secretário geral do PCUS . atiltOu a 
buroudCia emperrante quI' hl'rdou de 
,"m anlpcl'ssores e acenou com promes­
sas de Ilbl'rdade. prometendo milior I'spa­
ço p"''' o, lovem dirigentes e suas idéias 
rpnovildords , Desde que nao queiram retr ­
rar no limbo a figura de Trotsky. 

Lnquanto isso. a Bolsa de NoviI tprQue 
dav" um su,to , mandando pelo e'goto 
muito mais dólares que o famoso "crack" 
de 29 . r eli/menle n~o culminou com Ou 
Ira grande depressao social como a dos 
anos 10. resultando num poucos SUicídios 
que nem abalaram a opiniao publoca 
norte,americana 

Opiniao pública que nao possui o m('s­
mo poder dI' press30 de antigamente. Afi­
nai . foi ela Que forçou a renuncia de Ri­
chard Nlxon . quando veio ~ lona o escan­
dato Watêrgate Nesle ano. Rt'agan e sua 
cara de pau com nariz de platina (can­
cerl) passaram rncólumes pelo Iragall' 
OU O'i [UA estao sendo prl'sididos por um 
Idiota que" ,empr/' o ultimo a.saber. ou. 
o que ~ mais assustador, eles acham que 
dewrar verba, para fomentar guerra no 
seu quintal e uma prática salutar 

Por fim , yuppies comunistas e capitalis­
tas se reuniram para selar a paz . assinan­
do um acorelo de desdlmaml'nto nuclear , 
Apesar do pequeno percentual envolvido. 
4%. pela primeira vez eles decidiram 
'destruir os arsenais, fonll's bem situadas 
•• firmaram que. reagindo contra os quatro 
anos e o Pdrlamentarismo. Sarnl'Y Já ofe­
receu para ele, a Serra do Cachimbo. Que 
venha 88"! 

LUIZPIU 
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PatrimÔnio Mundial, aqui 6 __ _ 
Viva 8rasllia fora dos eixosl 

87 morreu e 
não deixou 

saudades 
Faleceu 87 . Viva ! 
A gt'nte, que é brasileiro. se pl'r­

gun!a por que nao morreram. ,unto 
com 87 . o cruzado. a corrupçao. os 
marajás. a inflaçao . a ('terna divida 
l'xterna . él miseria do povo ; o Bresser 
e o Sarnl'Y - morte politlCa Por que 
nao morrt>ram a Irresponsabilrdade. a 
incompt'ténc ia a incapacidade de 
agir t' acertar l 

Ao Invés di~so , morreram o fim da 
censura_ a pena dto morte. também 
Carlos Drummond dE' Andradt' -
salvo Pl'la imortal idade - e " Prxo­
te" . muitos prxotl's brasileiros . Goiá­
nid Quase foi entl'rrada junto com as 
vitimas do acidentl' nuclear e vitima 
de um aCidente aéreo morreu Marcos 
Frl'ire - ex- ministro da Reforma 
Agrária Rl'forma o quê. hein? Fran­
cisco Cuoco foi o " O Outro" qut'. SI' 
nao morreu de vl'rdade. quase se en­
terrou vivo lunto com a últimã novela 
que fez . 

Choro e vt'la nao faltaram durantl' 
o ano . devido a mortt's I' {'nt!'fros. 
ma~ o pior deles foi . sem dúvida. o 
da conta bancâria . Muita gt'nte ima­
ginou - quanta rlusao J - Que pode­
ria levar uma vida mais estável este 
ano t' p,anhar algum dinheirO ou . ao 
ml'nos. nao perde-lo Mas . depois de 
tantos ··embrulhos" econômilos do 
governo. fICa impossivel sonhar com 
Cifras. Só valI' pt'sadelos com os cru­
zados QUE' dt'vemos , Para os honl'stos 
pagadores de suas rlividas, nao resta 
duvida : o bolso furou 

Mas. em meio ao mar de lama. eis 
Que surge o brasileiro (' seu " jeiti ­
nho ' de I'squl'cer tudo e voltar a ter 
espl'ran<a Afm.11. ainda resta a 
Constrtuíç,\o I LlrE Fernando Vl'rbsi­
mo falou . outro dia . I'm uma de suas 
c rônicas. a respeito dI' nostalgia . este 
sl'ntiml'nto QUI' bate fortl' quando 51' 

~onha com tempos passados . bom 
tl'mpo'i t claro que Verissimo nao se 
rl'ft'ria .lOS anos 80. DUVido que al ­
guém consiga ser nostalglco Quando 
se lembr.lr de 1987 N."io dá para ter 
saudadt' . 

MARCIA BINOER 

Editoria de Comportamento: Del ­
man Assis. Dizo Dal Moro . Hélio 
Franco. lanl' Araujo. Luiz Piu. ~r­
cia Bindl'r. Mauro Porto. Milita0 Ri­
cardo. Paulo Cabral e Tid Carvalho 
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PR€MIO ~SIO 137 - PARA O 
ANO DE 1987 

PREMIO EM CIMA DO MURO 
- ·%S&CrX·'$ 

5ao lil1110~ 05 c(lndídato~ " O panor <lma alual Í' 

1(\0 con"u~o quo' a redaçao n,10 ~e dec idiu ~obre ° 
vt>ncedor. Mas ia foram ft'ito~ grandt'~ <lvanco,> na 
'Ipur.u.-ilo. e lá pra dcpol~ do Natal, ou do Carrhl. 
vaI. a genlt' 5e re~olvt> 

Pr~mio Safenados e Safadinhos - Mário Covas 
() ~r,1f1de Ird .. r M,'"0 Covas 1,·vo1 t'"a molE' Sua, arti, ul,,~6E'S 

n,1 A'\<'fllbléld Nanon,ll Comtltuint,> conlerem O ·'aladinho", 
t:~nquarllo qUlI a rf'cenlt" n~)(l'ta-:.('o l'm SP gdrdntP o ' ,,,tpn(\do·~ 
UltrnMtnent" lut,I no c.llnpo da anatomi,\, (lUN (lUt' o (oril~,lo 
d .. COll<t,luinle b"t,1 i\ .. 'qut'rda, n30 no Cpl1tr.\o 

Pr~mio Porrada - Antonio Ermlrio de I\.1oraes 
Ao I'mprt'sAllo p,lultsla quI' E'slpndf' ,u" ~ultl (h" ') habllldad" 

d.' nr't:oclaç.lo dos apcrários ,10 ",>(into poliu(o do Pais, Habilt· 
dtlde t~"ta ~Ô (onlp(1("tdct a um gorda \fl~it"ndo umit 10111 Ot' (rl\· 
lal" tr('m('ndos (oro1m os gravl'S e agudo, d,l IN" n .. 'I,,, ""0S de 
fOrrlltlçlto fi~ica f~ polltl( tl 

Pr~mio Yuppie - Lula 
EI(' VQ50thl m,lC <'l( ~o dp On~rrlflO quanrlo subia nos rMlanque\ 

p"ril "lellar os cornp,j!1heiro~ à grevE' . Se fo,,!' prE"O , Pt'gdva 
unld u~,c\ (Onllnll J'OIC , tt't~ tf'm Imunldttci~ rdrltlmt'nt,u p 'iO~~ 
11,1 trrbuna N30 r,Idlc.llila - nE'1I0C 1.1 , 0(' lemo e grav,ll .. , lul .. , 
ei' tá maIS prá YUPPI(' OU" prá prolpl".,o , 

Pr~mio Vitasav - Xu~a 
BonrrUlht\ md' ()rdiniHli1 a IOlrinha nula p ~ritr1 todo dlit nd' 

,;1/,,, dns hril"I('lfo, 'lU!' I(lm filho" qUE'rn m.lndou
' 

S.\(ha E' rol" 
<:a , vai E'flch{,Il(lo li ~ua ('aixmlhl àlt cu~ta, do~ nO\~OI) ai, Olt m{' 
rlmo,," n l'n cl"lI pP.lltl . <lU("t'''l cl botes, d pOl(t"tí' . o di'l o . (ai p clt" .. 
ma"j a bonec,l fia 1,\ n,l 'u.1 rnan,ao (hl'la dE' rl'l\.IIO\ natura" 
,(" dl\lt'lh~ ~ iltnd,l (hcHncl no'i~O" f ti hoc; d~ hcHxmho ... PrÉ'mlo Vita 
',Ii · (ora 

Pr~mlo PE'ru de fora Dá Peruada - LeOnidas Pires Gonçalves 
Poo('rl,1 ~er o prl'l11lo UrUlu. 1.\ quI' t'1E' .ollou vario, ('m l im" 

d(' g"",,18' Ou ent.'o a ,\\lI1h .. V.'rdad.> éo" r ard" . pai, elo·do·~­
(on~idcrou ulfofrnacOcs vl~iculadJ.' 11(\ imprt.~n'\l f" ,lct'itou a \.'l~r 
sao dt~ seu, conlpanhplrtli . M.1S o gf"n l('ônid,l\ Il'\'" mt"~mo o 
pr"nll" ar "'''' por nl<'lI'I o IX'delho ond,' n.lo " chôn1<ldo (' QUO' 
ler de'fllt·f1tH O dilado dt~ que pt'ru de lora nau d~ Pt'fUcld,," 

CATEGORIA NARINAS 

PREMIO DE FARO 
PARA NARIZES DE FATO 

PR€MIO OS INTOCA VEIS - A 
TODOS OS CORRUPTOS DO BRASIL 

Dl',taqut>"Wl'Ctal pilrd o~ Milrajà~ , que au~ilia 
do, pl'la Ju~tlça bra-.lt'tra deitaram t' rolaram mais 
uma IIez nas pô~sarelas de,st' carnaval chamado 
Bra_i!. f: muito pouco I!'mando Collor pra tama­
nha t'~cullhlmb.lçao , Brilharam lambem , como 
nunc.a, os politico, que, ao escreverl'm a Nova 
C onslttulçilo, 5t' aprovt'llaram para atravessar o 
Congrt'sm com seu~ maldilos " trens da alegria" 
(alt'gria de poucos, dt'!'t'spl'ro da Naçao) 

Prlmio Dama de Ferro - Delfim NeI10 
LA VE'11l .'1.1, d"sf'losa d(' d'''ulsacao para a\ ,0Iu(6(', gE'nero,a' 

QU'> criou ('m lorno de ~pu Ilu'ollo impéorio (",('ndário. Nao (' : 
loa quando dll"1l1 ," mlls (?J linguas QUI.' ('Ia roda bol"nha' , ,a 
(01,,, f' P3(ot6," . '" prE'ci,o 10r, na ân"a f('rrenha dE' SE'r notada 
'era prp( "O lhE' dll ... r 'ant" . qU(> todo mundo rá sabe QUI' você. 
I(,"dd~ , r""i1dint",! 
Pr~mio Bola dE' Crislal - Getúlio Bittencourt 
(um ,ub,~",,;n(ia peculi,u Gt'lulto 1 .. l1la localllar vaga­

lume, I>ara .. nc h"r ,ua boi" de cII'lal , .1mig .. "" .. parávE'1 antE' sua 
, .. gu.'" •• lotai n .. aIP., dE' comufllca~ao do Governo . Por qual ra. 
lolo ,,1(' \I('1n rl'cU'>ando a I.lnterna , nil1guÉ'm ",bE' Joi qUE' d bola f> 
rt'dondt' , fi' (onl f'ld qUl~ tonqancement~ d,1 C,(·u"" furos 

Pr~mio Contos da Carochinha - Rede Globo 
A RI.'d.· Globo rndnli>m há vállos ano' a Ild!'rança de aud"'ncla 

(1 ·'·progrclmdC,'O \,lnr'hJlche '" - novl'ld, jornal , novela. DE' um 
Il'mro pilra ,à, 110 I'l1tanlO. ela procura Inovar, at('nd('IlCJo ao, 
dl"(')oS do ,,·u publiCO , quI' n,10 mai, Qut>r ,abPr d,1 C rupl rpalida. 
d .. [I) Uo I.'ilo quI' a r oi'a vai , daqUI a pouco Vf'rE'mo, o etE'rno 
(Id /l.lott·"a "bnr o 10rn,tI Naciorldl com o ,óbIto " lra uma 
H~l 

Pr~mlo Comunicólogo - Antonio Frota Neto 
Vai receber lamh<'m o prÉ'mlo " S('nla Levanla " Parece Que 

n,lo", 'OlTlunlCa mUI lo IX'm O minl~lro da lu\It~·" qUl' o diga . 
Pr~mio Cha~zlnho Vennelho - Paulo Brossard 
Na ... 'rd .. d(' " 'o um OISI<lrCl' dQuelE' '('u (h<lpéu é dI' oulra 

cor O QUl' ('IE' l1ao qu!'r i> ficar lalado como a vl'rdad,,"a Cha. 
peulinho O. Blo" .. rdl !'''OS,l QU(' nJo \('1 QU!' voré engoltu avo . 
vOllnha l Prrc" .. (<lmull,1r n.\o! AQUI lodo mundo ".bE' QUI' vocÊ' 
n,lo lo I ob~o Ca pr" nó' , voct' la '.lbe ,11(> aondE' podp Ir? 

Nariz: de Platina. lobao Nariz de Palhaço: Folha de S. Paulo 

COMPORTAMENTO 

PREMIO DESASTRE TOTAL 
- PARA0 BRASIL, O O () 

f o nosso PaI'> continua confirmando a mihima 
dE' Charlt'~ DeGaulI!' Depo" da, piadas dd Nova 
Rt'pública e do Plano Crulado, a nOVel solUça0 P 
o Parlam,lr1t .. rbmo . Melhor ~l'ria \loltar ao~ I!'m 
po<> Imperial'. t'ntreAar o podt'r ao Rei Momo I.' 
dec r('IM est,ldo de (drnallal permanente 

Prlmio TFP - leonel Brizola 
Neu\lnha Brllola {> mesmo o calo da vld .. do P"' , lE'onE'1 Bu 

lola I 'li' ano E'la po'ou nua para a rev"la Plavbov. que quasl' 
comE'gUIU public,u as fOlo, Qua'E' . Anll" . BUlola IralOu de 
IiPld·la, Papa. BUlola leva ol ,éflo os coneE'IIO~ d(' Trad,ç.\o. 
f amilia e Prop"pd,ldE', E'. princrpalmt>nle o de ,uct'"ao prE',i. 
d!'netal 

Prlmio Mister Músculo - Aureliano Chaves 
Tem o poder de atrair d"'graça, Cal da P'Cada e Qut'bra a bd. 

c la e d(' rE'penle corre o boato dE' QU" fOI baleddo Quando (ala. 
arregdla o olho E' d ... á "Ol um tom de tr .. géodl" grE'lIa . Spndo a,,,m 
n.1o e de admir,u que adore o hdltE'ro(ifI\mo . PrE'para ·,e parol o 
embale (lI1dl Que. ao contrario do Que 'e Pt''''d . ndO 'Na entrE' 
rUA e URSS , mas I'nlre E'le e N('wton Cardoso num nnguE' d .. ,<I . 
môo Coitado\ do> brasdeIrO" 
P~mio Pinóquio - AntOnio Carlos Magalhaes 
ME' comid .. ro um homem do m .. u tE'mpo 'Ou progr('ssbta p 

dE'mon'trei i.so Quando govE'me. a Bahia" A'Slm declarou o mi. 
nistro "m enlrE'vista ao Campus dE' outubro . D .. po" . QUo1ndo 
Queslionado aCNca da ConCE'SSao da Rádio UnS, ainda afIrma. 
ria " A minha boa vontade é ('nOrmE' ·' Enquanlo i"o ° nariz só 
ia ([I'scendo 

PrlmlO Maria Fumaça - José Reinaldo Tavares 
O grandE' Trem da AIE'gna ,,"orte-Sul i .. ia saindo da e,laçao 

Quando um r('porter fechou as cancelas Quando o maquinista 
do b'gode pE'rcebeu a manobra. Pt'mou que lo"p um assalto (' 
,aiu de (,n,nho pelos fundo. da locomotiva . ricou 'ó o ,Pu .. uxi . 
Irar imed.ato, o mlnimo dos Tran,portp, (E' da f .. lI .. delp5j , colo. 
cando lenha na fom .. lha 

Prêmio Turismo - José Aparecido 
['Ia SE'mprE' vlalando n,,, QU€'SIOes . Alguma, vNes (OI dado 

comod(',aparecido". V .. i rpcebE'r iunto a " meddlh .. tnCE'nllvo 
Pro·Alcool dE',·ido dO seu grande entu\lasmo pE'lo precioso 
combust,vel vE'gE'tal (o rndis (anallco construtor de monumen. 
los de qu .. a cldad .. ia te,,(' notiCld Há rumor .. , de qUl' o próximo 
'Ná o "monum('nto, ao, buracos das ruas E'm comervaçao ". O 
Campus brevE'mE'nlE' lançara uma campanha para empar .. dar O 
Zé dE'ntro de um d(' SPu' monum .. nlos , 

Pr~mio Xu.a - Rita Camata 
(Ia n30 I.' alll' e nem cantora , E' dO Inv(>s d(' (a/N suc('sso entre 

os baixlI1hos , el .. fal éo com os homens alio, da Con,tllull1le. , 
SE'mprE' bela e eleganl(' Imagll1(, se ela re'olve',E' ,('!tu Ir o, me, . 
mo~ passo' da Xux .. e mandasse (alE'r a bonpc a RlllI1ha E'm lama. 
nho nalural Quem compraria . os allinho. ou o, baixlnhos l 
P~mio Hiroshima - CNEN 
Pois é. a ro'a de H"oshima, feito bol30 pE'QUE'no (' mortrfero , 

desabrochou 'obrE' Goi:lnia . Nas m30s d(' um catador d .. lixo , 
um homem SImples do po"o, ('<alou "'u PNfuml' macabro no 
lerrelro de uma oflc",a n",(ãnica Por um mE'ro de",,'>O do, QUE' 
deviam lelar pelo PNigoso artefato. Fnergld nuclear, .. rr .. ! PrÉ\' 
mio Hiroshima pro r '-IlN 

Prêmio Nobel da Paz - Ronald Reagan 
Lpmbra Hol/ywood O mo(tnho sai contrabJnd('ando armas 

para o Ir~ , aplica a granol na NI( arál/.ua. ch('ga I'm ca,,, can~ado E' 
cai nos braço, dt' sua amada Nancv Sf'U' plal1m ,ao descobE'rtos 
e , redimido. chama o inimigo·mor polra um aéordo de pa- mun­
dial emdiando um happv ('nd . onde a praxe I' a d,> qu .. o moCl. 
nho tt'rmrn(' como mocrnho. NobE'l da Paz ou O"ar de m('lhor 
alor' 

Prêmio Vaselina - Mikhail GorbalChev 
A Unr30 Sovletica .. bllu. A Glasno~t chamou o mundo para 

pa"par na Praça V('rm('lha . um lá fOI dt' aVia0 I' SE' dE'u mal A 
Perestrolk" i> uma nova v .. "ao da revoluçao. e rá p"mou SE' LI" 
ningrado, antiga Slalingrado. passas,e a chàmolr Mlkh .. lingrado? 
A Unl30 SOVIE'ti(d abriu . ma, cheia dE' vasE'lina . 

Nem pl~strca, nem t'stétlca, mesmo fo­
r,\ de' mod;l , a viagt'm ,\tICil. Porque anti' 
caml'nle ('r<1 t'licdm!'nlt', pó,· 
modprn<1rnel1lt· o hOI1H'm t' il ética ~e con· 
fundt'm f ,h,im . ~,lo homem e 5,'0 éti· 
CO" ~"o (!brr05 e doutores . Sol e lua . Pih­
'ildo e fuluro I'rest!rltl' Au~enl!' , 

Porque i" n1l11<1' dI' platina \.10 mais pl'­
flgO\,H QU(~ ilS de ouro Grandes lobos Cil 

ç.\m "O 501 .. cantam prá lua , And!'~ Cis 
plnlH\a I" pldtd, la nieve, lo brilho l.ob:lo 
r;lnta prêl mim . N<Hll de plat",a .• am, dl~ 
·ato. Pril mex"r n,) mt'rdll sem nll"do dE' 

wnflr o dwiro 

O pil.ldf'iro, o saco de pipoca~ I' o na· 
fiZ vl'rmelho Granel .. , t' largolS narinas 
M<'r,'ciam ser de plalind, ('r.lm dp pl,15t1 -
co . Merl'Clam pelo tamanho ~ ah, qUt' 
p,lr,lgo, QUt' .Isplraçao! Mas .. olh<lndo 
bpm, ",pilavam mas ndo insprrav"m , 

Que ironia
' 

Canharam um canudo O 
e~p('lho cada Vl'l mai, df'r.ll ver a lona 
Iss" vid,l c cheia de f rias, drrl<l o ROlO 

.... 
Prlmio Deputada de Peito - Cicciolina , 
Nunca vi campanha polillc" (om tanto peito A mOCinha saiu 

... (fa~ Ipl~ Notica, E' Pdrtiu par,. as rua, I~vanl"ndo o braço . Ilfan­
do a blusa p emprnando o bu"o. Agora , dI' rila I'n(renlil,oQ 1f'8',la. 
Ilvo ilalidno com mui 10 peito, I.' la combaleu o rim dd 'munidade 
parlamenlar Dl' nOlle. com o perlo abt·rto E' sua, cobras d(' E',fí. 
maçao . lal sonhar ,lqu~IE" QUP \lao ver a maior depulada 

Pr~mio Crepúsculo do Macho - Silvesler Stal/one 
O masçulo f' Vir" hero. do ,inpma amNicano quI' ganhou 

uma grana prNa protagon"ando o, brutamonle' Ro( k. Rambo (' 
CobrCl. VIU II própria ima8~m e'\t(· c1no um pouco diferf'ntf" do 
que v~ ncl tel(l F qut- ,1 atril dinamarqu(,'1a HrlRltte Ni{·I'~n casa. 
da com o alor. trocou o, mú,culo~ do garanhAo italiano pelos bE'­
lo; ofho, d .. 'ua 'E'Creráría . f 11' freou rl,,'consolado . 



eSPORTE 

" T E N I S 

RETROSPECTIVA 8 
o que rolou nos gramados, quadras, piscinas, pistas e pódiuns 

o E 

llml'~,11l1 d 't' .lp,lgdf ,I~ lult." do jlno clt' 1')87 
101 um ,1110 dlloo:ol 1'111 todo, 0' (,lI11PO' PolitlC.1 , 
1',OnOIJ)I<I , ,.lUd .. .. 1"Portl' , 51111 , 101 um .\110 dI' ,\1 -
to, I' b,ll\lh prinl IfJ.llml'l1!t' no I',polh' N.'o 101.1111 
POUI,I' ," ('\trl'l,,, quI' b"lh,u,lIn duo.!ntt' o ,,/lO 

f ,lmbt'n1 (1('0 for iHl'l POU( ," ." qUl) '\t' ,1P,\g,lr am ou 
quI' ,"plnd""1l1 No ,Ino da ComtltUlntl' I' do, 'no 
~tl, p", otl" ", 0' \ t'rd,ldt'i ro, herói, 1'''tivI'r ,1111 no, 
C.UllpO .... , fltl' quadra, t) n.t'; pl\tch . 

O ,1110 (',port IVO dI' 1 ')!l7 (onwçou l)plo I il1.ll <lI' 
1')86 A .\111111,1("0 , quI' ,\lé pod .. pilfl'U'r Ulll t,mto 
óbvi,) n.\o I' t,lntl) ""im . 1"o P()I que o ,',lnllll'O· 
11.110 bla"l"lfo de lutebol dt' Ilb ,,'I 101 lI'U11111,11 no 
ino< io d" 117 rala.l f .. IICld<ldl' d.1 torc Id.l porpm , V<l­

Il'u todo ° "H "ti, 10,' lonlu'.'o do (all'nd.IIIO para 
"""til 0\ últImo, logo, O ,).'0 P<lulo .. o CU.lranl 
dI' C,lmpin.l' lor.11l1 o, a,tro, dI' um.\ tUMI dlgl1a do 
nlt'lhOl futd)ol do mundo I <In< t', I'mpolgilntl", 
10r(.1 dt' Iionl<ldl' , garra I' gol, QUI' o dl',IIIlO quI' ° 
título tO"I' dpud,do t'm cobranç,1\ dI' pi:'nalti, (t's , 
\1" m.\ldlto, ptln,\II,," I) I oi a,""11 quI' o )aO r"ulo. 
d.' ('''rl'l <I , Mülll'r , Pila , [)Mio Perl'",1 I' I,\nto, ou­
tro' l r.lqul" , tornou· '1' () gr.lfldl' C dmp<'.\o dt' 86 t' ° 
pru11t'lro ( ,1I11P"'\O dt, 87 

M E s A 

M", n.lo I,cou por ai a conlu,ao ("Ililda rWI.l Cll'n 
(i,\ do .. numt'ro" Coube <lO' ,e"hort', prl'"dl'nle, 
do, I! mdlore, clubt', do futebol bra"leoro o ",jno 
dI' uma 'i«ril' dt' mudança, no no"o ia tumultu.\do 
I',portl' , 101 (rI.1do o Clube do, 11 qUI' d"pular"lm 
UIl1 (dmpt'On.lto dI' 16 c.lube" dIVIdIdo, ('m dOI' 
glupo, que pt'rtpncl'roam ao prll11t'lro do, Qualro 
módulo, da CRI Iierdp amarelo, Mui t' branc o 

(origlll<ll , ".'of) C"del módulo IPIl.1 um numl'ro 
maIor dI' time' . dt' jogo, 1' , I,Itall11pntt', d(' prl'­
luilm ("onlu,>,10! Ab.,olutamt'ntp! (\,I\I.1\el qUI' o 
torn'clor prl'vpnido progrdm<l"p .mtl'C ipad.\f1Wnfl' 
o "'LI Il1IC roc omput,1dor manlpndo ,C'mprt' ao lado 
ur11<1 (,'''d c11' lápi, dI' cor P o fult'bol bra,oI('iro (',ta 
rI.1 pa~,ado a limpo Número, a parh', "tor< lci" po­
dC' dlomp.mhar , p<,lo' c ampm do Bfi\'oI ou pt'lel' 
h'I.I' d.] Clobo ((om dorC'llo a Tlra ·tl'lma I ' tuclo) 
partidd' 1'\(I'II'ntp\ lomo flumlflt'n\p \ \'.1'(0; San­
to., x Cru/elro , Atletico \ Ilampngo; S,10 P"ulo \ 
Corotlba, ('ntrC' outro .. f C'lo/l1wntl' ali. na' qualro lo­
nh,I' , o verdadt'oro campp!lo 101 ml',mo ° ,C'lho tu 
tpbol. 

No Br d,i I .llOn(('(('m tdmbt'>m brlgel' l,mta,1 le ,]\ 
A mdh c 011\I,1I1tl' é "quela dC' todo, o, outro, (',por 
lI" p,lra .. abt'r qucm é' O st'gundo (d{'DO" , rl.ltur,\1 
l11<'nlC' , do fUlebol) , pm popul,lrIdad(' Imll7 O rlll 
gUI' dl",t" cll'puta 101 I'xcel!'n!e Indldn,lpol" , ,I !t'1 
r,\ d,h ')00 milha, . AI, o Bra,,1 lutdva (Onll.l 0' 
I UA, o Canadá Cub,\, Argt'nlllla AII , I.II11b{' m () 
'ôll'l luI"v" {Ofltra o eltleli,mo , quI' \ 11\11<\ (onu .. " 
11.1 t ,I<'; ,'0 , quI' dp"lfiava o IUclõ, quI' dl'PUt<l',1 (om 
() ba,qut'tC' . Todo, Qupriam 't'r o numf'IO cI(m ou 

quC'm ,abt> , de,tronar o I',porte quI' Imortal "OU 1' .. 
li' , Garronc: ha. Nolton Santos e tantos outrm A d.., 
puta foi honp'ita, 'iadla I' " m"rdvilho .. a I OI bom 
R"td' ( .. ,ta de HortêlK ia, cp,ta dI' 0,( ar DOl\ , trt', 
ponlo .. para o Bril,,1 O~ 110 .. '0 .. h,' rói, 11,\0 apen,l.; 
chulcl\arn as bolas ma, tamb{<m lançavam arrl' · 
mt'''avam, E'nIPrravam , ~ nada podl'roa wr moi" 
gl"loI" anIl' do que virar um logo pprdldo no bel" 
Quetl' m,"c ullno contra o proprio " T 10 Sam" Nun· 
ca um hIno nacional bra .. ilelro loi tao bem canlado 
P t'ncantou t"nlO , f. a .. sim, o .. uniforme .. \lerdf'­
amarelo, delxilfam o Pan·Americano de cabt>ça pr 
gUldd 

Mas as cores vprde e amarE'lo nao loram maIS 
fortp .. apenas com bolas na .. mao, ou n05 pÉ', , lo­
rdm fortl" tom o .. pé's I' a'i mAos do, pIloto .. dl' I ór 
mula Um , ~oram iortp~ como o .. pé' .. e as mao, clt' 
Nelson PiQuet Valeu a torcida por Ayrton 5enl~a 
conlra Nlgel MaI1\l'1 l' Alalfl Prosl. Valt'u a lorllda 
p('lo verde da e .. perança e pelo amarplo da \\101 
liam, I' da lotu, 

Agorel , começa a se acender a prompira IUI de 
19&1. um ano o!tmplco , Quem será QUI' vai pilld 
:'I'ul l A lorcida p.,pera quI' todo .. 0\ atlpla'i, inde 
pI'ncll'nll' dl' .. ua .. chancl''' de mpdalha , po,sam 1" 

l,lI la (Om " no .... a camisa verdl' e amarpla, ganha" 
do ('\pellf>ncia , ganhilndo humoldadt' , ganhando 
"',pt'llo , A torCIda e Impacipntp, mil' pia psta 
,\pr .. ndl'ndo a I',perar o momE'llto dI' grolar 'gol ", 
dt' gritar " I esta " de grilar ponto", de canlar o h,­
no bra"l('iro A torCIda e,pera QUI' 1988 'il'ja 
mai., um ano do verde da e,perança e do amarl'lo 
ela, meclal ha .. de ouro 

As dificuldades para 
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Disciplina e 

alta técnica 

A grande sacada 
da Engenharia 

unir o corpo à mente 
Qual l' " Import[mcia da allvldade 

i,,,( ,] pala ° de,pnvolvimento ,>ocial, 
IhlC ológico e pmocional do m­
dlVlduo 1 Como .1 educa<ao fi"ca po­
dp (ontribulr pdra d form"çao inte­
RI<l1 do St'r humano! AqUI na Unlvpr­
"ddde dI' Bra."lia, alnlegraçao ,oclal 
,ltraw,> do CUltiVO do corpo n:lo é 
muito difundida, till"eL pt'la falta de 
( onl1('c Iml'nto do QUP r('1Ilmenle .. ig­
niflcd ('sta atividade, ou pelo relativo 
"ol,\mpnlo do Dl'p,lft,lmento de f du­
c,\Ç<'o II,ica 

ALLAN MILHOM(,;MIArqulvo 

fazem o remo 

"O lago de Brasilra é dos Que ofe­
rece melhores condições para o re­
mo" , E o Que afirma os irmaos Max e 
MArcia Rezende Braga, de 18 1.'17 
anos de Idade, adeptos desse esporte 
Que apesar de pouco divulgado, li! 
louvável por exigir do remador muita 
disciplIna e técnica 

(' oloc ado.; d", re,pt'( I iv,1' t ,\tl'l\ori,I\ 
(Inclo"ou.1l' m<l,culll1<l I' fpmlll 111.\ , 

dupla, md'lulind' l' dupla, rnhl,\\) 
"O numl'ro dt' imuilo' fOI grandl' 
,uperior in< lu,ivI' à P,Htl( IPa~,\o d,\ 
mod,\locbdt· no, nUnB ., ', .11 11 m,] 
I rdnl D.h trl.', mt''id~ do torrwlo 
duas for,lm cl'did<l~ ppla ASf UR e 
uma pertl'nc ia ao prÓpriO C A " '\"1111 
como "lgull1il' rdquPII', O profl', .. or 
Ht'> I dt'r , da MaU'll1cltlc a, campl'.lo cfp 
ttlni .. dt' mp'<I no, JIUn!r .. , 1',II''' ~ dU­
'enl<' de,tl' cdmpt'OIldlo; no I'ntanto 
(onlrrblJlu COIl1 um" da, ,.pdl" A~ ,li 
b,tr .11\1'''' 101 ,1I11 ft~it.1\ pt~lo, plOprio, 
c ompl'tldort', 

Para o próxlrllo ano o C A da In­
genharia Civil prpll'ndt' promovl'r 
oulro torneIO, " ele prelt'f{il\( 1.1 no 
IniCIO do ~fl'mt'~lrE\ ptlra quP po."a· 
mo.' d"pol de m<li, tempo p.lrd d or 
g("liltl<.~'() (' lontcH, <..on'l(lqü('f11(' " 
rnl>nl<~, (0111 n1<1" iogado,,'~" , (onlul 
f r,lnl 

MARCOS PINHEIRO 

Segundo d aluna Kátia PradE'ra, 
formadd em I ducaç:lo fi'iica,'o lado 
inh'"'",,nll' do t'Xl'rc ic io ("orporal (' 
voe i' e,tar bt'm, t('ndo pprc ppçAo do 
outro, cid ~ocit'd<lde, da ,ua proproa 
",I"ç,\o com o munclo" 1,10 lo o quI' 
pt'r1\a t,unhém ° prole"or ('antarono, 
llwft' d,IQul'le Departamenlo Para 
pll', l' impolt'lrlte pen .. ar o ond'v,duo 
(orno ,pr Inlt'gral, com carile tl'li,ti­
ca, blolo~ica, p,icológicas I' .,ociai .. , 
qut' podl'm wr dt'senvolvicl,I' "tr,lVt-' 
rI,\ atlvidadl' fisoc" 

Um lugar ondp o preparo físico 
(onvivp com a formaçao profissional 

ano Que vem. Neste sentido, est<lo de um convênIO entre o Anligo MI 
previstas a contrataç30 de mais oito nistérto da Educaçao e Cultura e a 
professores adjuntos, Unlv('rsidade dp !:Jrasilia , Naquela 

Segundo pesquisa feita no Depar- epocil, por volta dI' 1962, a idi'la era 

Os treinos , Que 5<10, segundo Max, 
estafantes, começam às 445 da ma­
nha e se realizam todos os dias, sal­
vos os domingos. MUIto preparo físi­
co e dominio sobre o próprio corpo 
sao condições fundamentaIS para 
QUl' o barco n<lo ,lfire ou colida, uma 
vez que se rema de cõstas parll o ob­
wtivo Que t'> o final da raia, 

No entanto, Márcia é taxativa ao 
diLer que quando e~tá remando, ape­
sar de se ater à técnica, gosta de ad­
mirar a beleza do lago, Que desco­
briu com a prática do remo hà spis 
meses, Ela é a ünica mulher da equi­
pe e diz Que hà um certo preconceito 
por parte das mulheres quanto à prà­
tlca do esportl' "As garotas acham 
Que vao ficar musculosas e com om­
bros largos, o Que n30 acontece", diz 
ela mostrando os seus que sao, ob­
viamente , normais, 

que prl'nll.tJ'am OS tr/h proml'lro, 

Aindd 'il'gundo o profl'",or (,mta­
rono , .1 procura dm clubes no~ final'i 
dl' ,('miln" IIlduJ'l'm d uma f dita dl' 
c onhec Irtlpnto eto' programas de,el1-
volvidm para toda d comunidade, 
C<lnt,HII10 C'ltel ° progr,lma clt' nata­
~,'o ° programa c!p mu,( ulaçao I' o 
progr,lmd cll' !<lI\d,ticcl (pOTllnin" 
O DE PART AMENTO 

Em termos de recursos humanos a 
situaç30 do Departamento é alar­
mante S30 25 professores, atenden­
do a 280 alunos de graduaçao em 
Educaç.1o Flsica, na área de licencia­
tura, além de cerca de 1500 alunos 
das disciplinas obrigatórias de Prática 
[)esportiva I e li, por semestre, 

Com a busca de uma maior produ­
ç30 cientifica. algumas atividades 
como a l'xtens30 foram prejudicadas, 
Houve um momento em que os pro­
fessores estavam mais envolvidos 
com a atividade de formaç30 de atle­
tas e com a formaç30 comunitária, 
Hoje em dia pensa-se mais em ter­
mos de especializaç30 dos professo­
res, para a qual o Depaltamento está 
se mobilizando numa aç30 iá para o 

tamento, existem escolas no Brasil a dp formar um complexo desportivo 
Que dedicam 70% de suas atividades QUI' pnglobaria o atual Centro 
para disciplinas desportivas. O ob,e- Ol,mp,co, de,tinado ao enSII1O, e um 
tivo destas escolas é o da formaç30 (entro Desportivo, na area da Uni-
de profissionais técnicos, o que n30 v('rsidade , próximo ao primeiro, Só 
acontece na UnB, Aqui, a preocupa- quI' a idt'>ia nao vll1gou I' o nome de 
ç30 é com a formaç30 de educado- Centro Ol,mp,co ou Centro Desporti-
res, dedicando-se 40% das discipli- vo permanec.p ate hol<'. 
nas em ginástica e desporto, 30% pa- Alem da utolizaçao normal para as 
ra a ãrea biológica e 30% para a área aulas, vario .. grupos espontâneos se 
pedagógica, !:Jusca·se ne~t(' sentido, movimentam e utilizam a área do 
o aprimoramenlO IIllplectu,,1 dos fu- Centro Olímpico, Dentre estes est30 
turos proll'\,or(', dI' Educaçao h,'ca o grupo de Voleibol, formado por 

A l'~emr>lo dI' oulra, unlve"ida- funcionarios, e o grupo de Basquete-
des, como a dI' Sanla Maroa no RIO boi, coordenado pelo professor Fuch 
Grande do Sul I' a UnIversidade ~p- da GPOlogla, Este último é o mais an-
dPral do hplroto Santo, prptende·~e tlgO, com dez anos de atividade, A 

Segundo Max, o que dificulta a 
viabilidade do remo " é a falta de di­
nhl'iro, Jà que tanto a manulençAo 
do PQuipampnto como de uma equi­
pe custa caro para qualquer clube ou 
federaçao" Outro fator por ele 
apontado, é a dedlCaçao demandada 
pplo e'iporte. " É muito dificil você 
acordar às 4 da manha, tremar, traba­
lhar, estudar e começar tudo de novo 
no outro dia , O Ideal sl'ria vIver do 
remo" Flp explica que esse foi o ca- , 
so do seu trell1ador Juliao, que partiu . 
do Espirito Santo, passou pelo Bota, 
fogo do Rio, e hOle dirige a equipe do 
Minas Tênis Clube, do Qual fazpm 

L 
PALAVRAS CRUZADAS 

1987 foi um ano cheio de destaques no es­
porte. Será que você é capaz de descobrir 
alguns 'deles através de nossas pistas? Va­
mos lá. Elaboração: Andréa Qulnttere, GI­
aelle Chassot, Marcos Pinheiro e Marcus 
Vinicius. 

Horizontais 

1 - Ex-centroavante do São Paulo, foi 
um dos grandes destaques da Copa do Mé­
xico, Mudou-se para a Itália e, agora. faz 
dupla com Maradona no Nápoll, 

2 - Ninguém dá mais porrada atualmen­
te, no esporte brasileiro, que ele. Numa as­
censão vertiginosa, já está entre os dez pri­
meiros do ranklng mundial da categoria 
peso-pesado, 

3 - Piloto brasileiro, considerado antipá­
tico pela imprensa mundial que faturou o 
tricampeonato de Fórmula 1, 

4 - Locutor (Alô amigos da Globo! E 
multo bom saber que você estA aqui com a 
gente ... ), conquistou a atriz Susane Carva­
lho e, atualmente é companheiro de uma 
das revelações de frl, a bela modelo Marcel­
la Praddo 

5 Aquele que "nadou, nadou e morreu 
na praia", Depois dos Insucessos nas Copas 
do Mundo de 82 e 86. nosso bravo herói re­
solveu "dar uma mão" ao Atlético Mineiro. 
armando uma jovem equipe que chegou co­
mtJ favorita às sem1flnals da Copa União. 

6 - Como Quem renasce das cinzas e. 
graças, sobretudo, a uma grande força de 
vontade, ele fez o time "multa estrela para 

pouca constelação" do Flamengo Chegar às 
finais da Copa União 

7· A musa do basquete brasileiro, Com 
seu estilo gracioso, ela já andou pelas pági­
nas de nossa Edltorla, 

8 - Nosso embaixador de Turismo, que 
disse, perante Ronald Reagan e o Presiden­
te da FIFA, João Havelange, que o Brasil 
não tem condições de sediar a Copa de 1994, 

9 Ele não sabia que mexer com a mas-
culinidade de gaúcho não dá certo e acabou 
apanhando do Presidente da Federação 
Gaúcha de Futebol , 

10 - O homem fraco da CBF, apesar de 
ser o presidente, Sua voz parece tirada de 
um desenho animado, Apesar de tudo, é 
uma figura que se sobressai no meio dos jO­
gadores. 

Verticais 

1 - Chamado de "bichona" em um pro­
grama de esportes da TV brasileira, foi à 
forra contra seu acusador, distribuindo 
porrada na sede da CBF. até Que chegou a 
turma do "deixa disso" para apartar. 

2 - Pode até ser Que o Flamengo não seja 
seu çlube do coração. mas não há dúvidas 
de Que quando o rubro-negro carioca está 
jogando, ele não sabe conter seu entusias­
mo. São elogios rasgados aos jogadores do 
time, além de uma preocupação constante 
em saber "o que o Flamengo precisa para 
vencer?" ao consul tar os comentaristas. 
Uma pista: é o locutor oficial de Fórmula 1 

implantar aquI a folosofia do, Centros àr('a é ainda utilizada por funcioná-
clt' htudo htd spra uma idéi" a ser rios da Fundaç30 Universidade de 
lançada nil 'e.,tatuontp" do ano Que Brasilia, como local de treino e com-
v('m petiç<lo nos dois gramados existentes 
O CENTRO OLlMPICO para o futebol 

~~~~~~--.---------
O Cpntro Ol,mp,( o surgIu atrave, DANIEL ANCElO 

daTVGlobo, 

3 - Versão esportiva de Paulo Maluf. O 
mesmo estilo de roupa, de cara. de olhos e 
de óculos, E o homem forte do futebol da 
CBF. .. 

2 

3 .. 
4 - Favorito romântico da torcida oraSI­

leira, nosso piloto está cada vez mais próxi­
mo do título de Fórmula 1. (já, já ele çhega 
lá ), .. .y. :4 

5 - Ele Inicia cada prova como quem nAo 
quer nada. Vai se mantendo entre os três 0\\ 
quatro primeiros até a metade do percurso: 
Mas quandO chegam os trezentos metros fi­
nais, é "sebo nas canelas"! Num "sprlnt" 
sensacional, aumenta as passadas, e ultra­
passa seus adversários como se eles esti­
vessem só andando. 

6 - Com suas cestas de três pontos, trou­
xe para o Brasil o ouro do Pan e destronou o 
time do "Tio Sam" em sua própria casa, 
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ENTREVISTA Campus 

VALMIR SANTOS: 

Stu ante 
e 

~~A greve é o principal 
instrumento de luta, mas a 
sua constância abre uma 

brecha para a inviabilizaçao 
da Universidade " 

" lena o 
e ~~ A Universidade deve ser uma 

instituiçao que se coloque 
ao lado daqueles que a 
sustentam, que sao os 

trabalhadores brasileiros " 

-
alCO 

o novo presidente da Uniao Nacional de Estudantes (UNE), 
Valmi"r Santos, 35 anos, está à frente de uma diretoria que tem 
como principal objetivo recuperar a credibilidade perdida desde a 
reconstruçêlo da entidade em 1979. Membro da corrente 
"Caminhando", tendência política abrigada dentro do PT, Valmir 
critica as diretorias anteriores, ligadas ao PC do S, e credita a 
desmobilizaçêlo dos estudantes à descrença do jovem pelas 
instituições. 

Como estudantes da Universidade Federal do Pará, Valmir 
trocou o curso de medicina pelo de História, que pretende 
concluir assim que deixar a UNE. Seu pai, Valdir Santos, foi 
assessor do ex-governador Aloísio Chaves, do PDS. Poucos dias 
antes da eleiçêlo de Valmir, Valdir foi escolhido "pai do ano" por 
uma das seções do "Rotary Club" de Belém. 

fêl do grupo "legiêlo Urbana", nessa entrevista o presidente da 
UNE fala de cultura, sexo, política e critica a paridade nas 
eleições das universidades. Valmir revela, ainda, ser a favor da 
dC5criminalizaçêlo da maconha e nêlo acreditar em Deus. 

c ampus ; Que pNfil você tr,lçd, 
hol<', do lovem universitário? 

Valmir: I: mUito dllie iltrdç," 
um Pt'rfll porque, desde &4, 
,IConte( E'U uma diversidade 
mUito w,mdE' na univer..ldddl' 
bra,ilt'ira . A, rt, .. lidacles sao di­
f .. rentes n"o, E'~cola\ publica, 

f('d('ral~ , e~taduai, ou nas privad<1~ Md', h<\ 
e.arach!ri\tild' em < omum: <lo, universicl<lde, 
po<fE'm st'r considerada, grandes fábric as 
d(' mont,1Fwm I ,t~ foi um do, grdnde\ ob 
jf'lIvos das modi"c <1(,.Oe' sofrida, dl'pois do 
golpe de b4 o profisSional forrn,Hlo l" apilti· 
co, <> estudante tem um,\ formM.ilo tpcnica 
df><1rtada da real idade soe ial, spm pmtUla 
crillld 

ampus: Voc~ ac ha o e,tudante dllpn,\­
do? 

Valmir: fm grande partE', sim . Hoje, a 
maior parte dos estudantes brasileiros l' 

bt'm diferl'nh~ dos estudante ... da dê< ad.\, dI' 
bO . DI' (erta lorma, o estudantE' e alienado 
I' apeitieo . 

Campus: O qUE' a novi' diretOria pretende 
falf'r para atrair os estudantes para d UNf? 

Valmir: O prlflcip.1l objetivo da nossa 
ge.st:lo e r('conslruir ,1 UNf. Em primeirO lu· 
gar , é prec ISO re,tdlx-Iecer a prática demo­
uática no interior da entidade, esqueCida 
desde qUE' foi rE'( on~truida em 79, se tram­
formando ('m aparelho político do PC do H 
r m~( "",Hio, tamlWm, discutir a crise do 
movimento I'studanld Atravps dessa dis­
cu,sao, pretendemos superar uma das debi­
lidades da .... querda, que é o E'mpobreci. 
mento teórico, com respostas simplistas e 
mecânicas qUI! nao (onseguem abranger ,\ 
rpillldade complexa QUE' é o movimento es­
tudantil e a juvE'ntude brasileira 

Campus: Por que nilo há mobdllaçAo 
dos l',tudantE's' 

Valmir: Há mobillJ'açilo no interior das 
universidades, mas aconteceu uma inver· 
",10 dentro das lutas Que ocorrem ndS esco­
las . Antigdmente, Quem dirigia essas lutas 
eram 0' e.,tudantes, hoje silo os professores 
e funCionáriOS, através da ANOlS e da IA­
SUBRA . A perda de mobililaçao, como 
e. i,lia antes, ae ontece devido a vários I ato­
res Um dele .. é a mudança da mentalidade 
da JuventudE' brasdl:'ira, que e.stá a:;sociada 
ao dl',envolvlmf'nto industrial acelerado 
Que o Brasil E'nfrE'ntou dE'sde 64 e Que teve 
como alteraçao prinCipal o extremo indivi­
dualismo e o consumismo . O exemplo mais 
(I.lro disso ,ao os "yuppies", um furac.lo 
consumista Que .. na verdade, é um modelo 
(naeio Pl'la cla"E' dominante pra tentar, 
IdeologlCamentl', cooptar a juventude para 
os wus idE'ais . Outro motivo da desmobili-
1,1(,.,'0 ~ a violenta r('pressilo sofnda pelo 
mOvimento estudantil durante o regime ml' 
III.1r. A terceira Quest<lo é a desilusao QUE' o 
Jovem tem hoje com as instituições da so­
(IE~dade burgue.sa. principalmentE' o Estado 
e os partidos políticos 

Campus: Por Que essa desllusilo dos ;0· 
vE'n .. ? 

Valmir: A de,dusAo acontece pnnclpdl. 
mente por C ausa das frustrações Que vêm 
\{'neio d( umuladds por toda a SOCiedade 

bra,lIl'lIa h'dS fru,trac;Of" ocorr .. m, por 
pxemplo, ('m funçao do fl"lologismo e da 
corrupçao dos pdrtldO'i polltlcO'i e do f ~Ia­
do A< rp<,centdm·<,p ai a~ I rustraçOes e om a 

Nova /{E'pubIICd" I' com o "Plano CrUfa­
do 

Campus: A Comtitull1tE' podE' mudelr e,,,e 
QUddro de' df,.,i1us,'o' 

Valmir: Dlt IcilmentE'. As regra~ que fo­
rilm I'st,\beleClda<, para a Con~t ltUll1tf:' , na 
sua convoc a~Jo e na~ eleiço('s. determina­
ram (a,ul,t ic amente a corrl'laçao de força,> 
e as regras do 101/.0 . 

Campus: Que papel d Univprsiclddp deve 
desempenhar df.'lltro do Pai si 

Valmir: A Unlver,>idadl:' t<,m d(' gerar 
ciênCia, tem dI' gNdr saber O avanço tec­
nológico que houve nas universidade .. veio 
muito comproml'lIdo com os grandes pro)p 
los a "ervl~o dos interesses da classE' domi­
nantE'. t Id tem de a"umlr eS'ia elaboraçao 
comprometida (om aquele, Que estao mar­
ginalilados pela própria Unlve"idade 

Campus: [Ia deve interferir? 
Valmir: Sim, d UniverSidade devI:' .. er 

uma ImtituiçAo que SE' coloque ao Iddo da­
ClUE'll's Que a sustentam, Que sao os tr aba­
Ihadores brasileiros É em funçao dE's,e, 510'­
tores Que a Universidade tE'1ll de exi,>tlr, e 
nao em funçao dE' uma elite, como ela vive 
hojE.' 

Campus; O Que a sociedade podE' fater 
pela Universidade? 

Valmir: A sociedade deve prE'SSlonar para 
que d Univer,idade se transforme. NAo .,ilo 
apena .. os três st'gmentm da Univ('(sidade 
que têm de di'E'1 qUE' tipo de Univer,idade 
eles querem . Quem têm de dizer ~ao princi­
palmentE' os setores que E'stao fora da Unl­
ver'ildadE' . A pressao se faz dentro dela, e 
nós temos de defender a partic ipd(,ao dos 
sindicatos e das organl7açOes de base no 
interior dos órgaos colegiados, pra Que eles 
possam interferir, por exemplo, nas pesquI­
sas e nos proietos dE' extensao QU(' a univer· 
sidade fdl: 

Campus: Você! p a favor da paridadE" 
Valmir: Somente nos órgaos colegiados 

Para as eleições eu defendo voto uníversal. 
Nilo podemos compaftuar com uma discri· 
minaçao dentro da Universidade. A divisa0 
proposta pela paridade é irreal. A~ verda­
deiras diferenças dentro da Universidade 
sao as mf'smas qUE' existem na sociedade. É 
a diferença de classes e nao E'ntre as catego­
rias . O Que deve dividir uma eleiçao para 
rl'itor ~.lo os diferentes projetos Que se colo­
cam para a UnivE'rsidade Ate agora, a úni­
ca resoluçao da UNl é em defesa da pari­
dade, mas a atual diretoria ainda nao tem 
pOSlÇao tomada. [u vou defE'nder o voto 
universal. A UNE deve avançar nessa p051-
(,ao e tMer com que a ANDES e a FASU­
BRA tambem avancem. N.1o existe comuni­
dade universitária mas, sim, três segmE'n­
tos, diVididos cada um deles com diferE'ntes 
II1terE'5,e5 Nilo ~ um segmento contra o ou­
tro, Há estudantes conservadores e estu­
dantes progressistas. o mesmo acontecendo 
com as outras catE'gorias . Portanto. a noçilo 
de comunidade univerSitária acaba diluin­
do a divisilo verdadeira. Que é a divisa0 de 

classes 
Campus: [ a Unlvpr\idadp, muda com a 

Constituintpl 
Valmir: Atp esw momento, nao muda na­

da Nem o proJeto que fOi aprovado na Co­
missao de Si~tema!llaçaO esta garantido na 
votaçilo do plenáno. ( neces~ário qUE" O' 
e<,tudantes percebam Que a intensificaçao 
das pressões aos parlamentare, comtitUIl1-
tps nao puma opçao mas, sim, uma impml' 
Çao Ou os pstudantes se aliam (om proles­
sores. funcionários e outras categorias que 
estplam Interessadas na defp'd do E'mino 
publiLo lo' gratuito, ou o plenário da Con~ti 
tuintp aprovara um projeto que e a (onll­
nuaçtlo dd reforma de 68 

Campus: As comlante.s greve, e"t,lo in· 
vldblil/dndo as escolas públiC'a,? 

Valmir: A~ greve, sao o retlexo mdior dd 
crise da Universidade Ante, de respondI'( c\ 
pergunta, C- preciso levantar dOIS pres,upm­
to, O primeiro {> Que, indep<,nd<,ntE' do po 
,icionamento se pr<'ludlCa as univerSidade, 
ou nao, p n(icessárlo reconhE'cel a Ju,tela 
de todas as r<,ivllldlcações que loram It'van· 
tad<ls por profE'ssorE's E' f um 10n'1rI0., ao 
longo das greve, do, últimos dno,. O ,e­
gundo é QUE' a responsabilidad<, pE'la .. gH" 
Vf''' {> do Mllmterio da lducdçilo e do gowr. 
no fec/eral, Que têm SE' mostrado tis '0<'/(" 
surdos <' ,h VP/('S cedE'ndo c\ LU,td de mUlt,! 
pressilo . Acho, no <,ntanlo. qUE' os tri', "Pg­
m<,nto., ttlm de faler uma di.,cu"ao mUito 
séria sobre a greve como instrumento dt' lu· 
ta, md' a ,>ua COn.,ldnc iel abre umel bre( ha 
parti umtl pos'ilvel inviablli,açao dd Um­
v('f.,ldade. Do ponto ele vlstcl dos IIltert"'p, 
dos estudantes, ela, trdtem preJullo c/o w­
meslre, mas acontecem justamE'nte em lun­
(!lo da sua própna desmobillJ'dç!lo Se o., 
<,~tudantes fossem uma catE'gona Que e"lI ­
vp"e permanentemente em luta, ao lac/o de 
professores e funcionários , as greves n,'o 
s<,ridm esw colldiano que é hol(' O poder 
c/t' pre,silo dos tri's segmentos seria muito 
maior e as greves, com toda certela, seriam 
dimllluíc/as 

Cailpus: Você- Já atuou em algum partido 
c landestlllo? 

Valmir (pausa) Nao. eu nunca atuei em 
parlldo clandestino. Defendo a e. i,ttlne ia 
c/eles e acho Que Qualquer partido Que se 
P\truturd nos moldes leninista .. deve, neles· 
,arlamente, atuar na clandestinidade, in · 
(Iusive pdra sobreviver. I: urna pidda um 
partido leninlsta lE'gali/ado numa conJuntu· 
ra como a QUE' vivemos hojE' 

Campus: Qual é a ligaçao Que existE' en­
tre a sua corrente politica. a "Caminhan­
do", e o depulado José Genolno l 

Valmir: Nós temos a posiçao politica de 
fendida por José Genoino como um refe· 
rencial politico, nao é uma vineulaçao or­
gdnica, apeneis política. A "Caminhando" 
nao é, necessariamente, uma tE'ndi'nCla 
Que tenha Que se subordinar a todas as POSI­
ções politicas defendidas pelo deputado Jo­
sé Genoino 

Campus: Você tem medo de golpE' mill­
larl 

Valmir: Nao tenho medo, mas acho Que 
a populaçao brasileira devE' estar prepara­
da, atravE'S da sua organizaçilo, para uma 
possibilidade que nao está colocada ne .. ,e 
momento, mas Que pode aparecer, depeno 
dendo dos interesses da classe dominante e 
da correlaçao de forças que houver dentro 
da sociedade. 

Campus: Você defende que o PT, seu 
partido, faça alianças com outros partidos 
nas próximas eleiçOes? 

Valmir: O PT tem de preservar a sua Iden 
tidade como um partido, de fato, dos traba 
Ihadores. Tem de preservar, tambÉ'm, a sua 
independênCia dE' classe Quando ele ga­
rante essa independ{>nc ia, as ai iança~ lá es 
tilo delimitadas com aquE'les partidos que 
têm identidade com as reivindicações po­
pulares . Eu defendo a aliança do PT com ai· 
guns partidos e parlamE'ntare,. respeitando, 
por~m, as diferenças regionaiS de cada um 
HOJe, acho Que ~ possivel a aliança do PT 
com o PC do B, PSB e, dependendo do, 
avanços QUE' venha a ter, com o PCB e com 
alguns parlamentares progressistas do POT 
edoPMDB. 

Campus: Seria possível uma aliança en­
tre o PT e o PC do B na pró.lma elelçi'!o da 
UNf? 

Valmir: Sim, desde que eles íaçam au-

tocritica da~ sua .. posiçOes e. na pratica, 
nao .. ó no diS(ur~o, assumam o rompimE'n­
to com aquele modelo ultrapas~ado dE' mo­
vimento estudantil Que Impuseram enquan­
to e .. tiveram na diretoria Nilo p po,slvE'l/a 
.ter alíança com esse PC do B que e,td di 
ainda hojP . NIIs> há (ompmiçao com ~,>a 
miliUlnCla conse~~adora Que o PC dó B tem 
no movimE'nto e\Iudantil 

Campus: Desde Que fOI recomtrUlda , d 

UNI nao lomeguiu dE'senvolver pratICa. 
mE'nte nenhuma atiVidade que atrais .. e a.. 
estudante, Voe h esperam melhorar e,w 
Quadro

' Valmir: ~Im. o, pstuoan\e .. dpvl'm te. ple­
na parlicipaç!lo, nJo ~Ó nels reivindicações, 
mas lambem no.,> espaços cultural e I',portl-

~f O principal objetivo 
de nossa gestêlo é 

reconstruir a UNE. Em primei­
ro lugar, é preciso resta­

belecer a prática democráti­
ca no interior da entidade, 

esquecida desde que foi re­
construída em 79, se trans­

formando em aparelho políti­
co do PC do B. É necessário, 

também, discutir a crise do 
movimento estudantil. Atra­

vés dessa discuss:Io, 
pretendemos superar uma das 

debilidades da esquerda, 
queéo 

empobrecimento teó­
rico da esquerda, 

com respostas simplistas 
e mecânicas que 
nêlo conseguem 

abranger a real idade 
complexa que 

é o movimento 
estudantil brasileiro (' 

a juventude braSileira" 
vo. Houve um envelhec imento da esquerda 
tradicional, que sempre dirigiu o movimen­
to estudantil e QUE' lá nrlo coml'guE' galvani ­
zar os II1teresses dos estudantes . A UNl tE'm 
de acompanhar os assuntos de interes,e do 
Jovem, como a sE'xualidade, por eXE'mplo. 
que atp hoje p tratada como um tabu não 
apenas pela socieddde, mdS, tambpm. pe­
los s('tores tradicionais da e .. Querda 

Campus: A AIDS influencia o comporta­
mento se~ual do iovem l 

Valmir: A AIDS se transformou num gran· 
de II1strumento dos segmento .. conservado­
res e moralistas da sociedadE', inclum'e da 
própria Igreja . Nesse momento, a AIDS é 
um instrumento muito poderoso de fortalE'­
cimenlo dos preconceitos da ,ociedade 

Campus: EXiste uma brincddelra Que di, 
Que militante dE' movimento estudantil nilo 
fdl: se~o . 

Valmir' Pelo contrário. militante tem de 
fazer sexo muito bem. Militante Que n!lo se 
relaCiona .sexualmente e um militantE' trus­
trado. O melhor militante é aquele Que 
consegue estabell'ler uma boa relaç"o I'n· 
tre a sua vida, os valores. paixões, angu'itias 
e .. entimentos com a militância Eu não gos­
to da vida Que o povo brasileiro leva , milS 
gosto muito de viver. Por achar Que as pes­
soas têm condições de viver melhor E' que 
faço de minha militânCia uma atividade 
que me rE'allza . 

Campus: EXI,te. tambpm, preconct'ito 
com relaçao ás drogas Voci- acha QU(' a 
maconha devería ser descriminalll'ada? 

Valmir: A diretoria da UNf nao tE'm Opl' 
nlao sobre o as~unto, mas de ho qUE' e um 
debate Que soma.. obrigados a faler Na 
minha opiniAo pessoal, a maconha dE'VE'rla 
ser descriminallzada, como já e em alguns 
países. 

Campus: Voee Já fumou maconha l 

Valmir: [u já experimentei e n.lo 'ou 
consumidor porQut' nilo .. ignlflCou nada pra 
mim Se tivesso gostado. consumiria SE'm 
nenhum preconceito. 

PAULO CABRAL 

Campus: Você- acredita em Deus l 

Valmir: Nilo . Já fui católico militante e Já 
participei de movimentos eclesiais de base , 
mas hoJ(' nao acredito por uma serlE' de 
idl"ias Que discuti e assimilei No entanto 
dt' 10rnl.l nenhuma concordo Que a rellgla~ 

,, "E'lil o " OPIO do povo" Nilo há contradiçao 
entre lutar pela Ilb-ertaçao tõtal de um pov.o 
P , ao me,mo tempo, acreditar em Deu .. l 
uma OPC;,10 individual. 

Campus: Que papel a televis"o tem, ho­
le, na formaC;!lO do lovem l 

Valmir : 1 alar em \eleví,a,o hOle e, pra\!· 
ldll"""tE'. talar da TV Globo, que sintetl/a 
o, vpiculo~ de comunicaçao de massa no 
Brasil. Todm o, intNesses qUE' esUlo por 
/r,is da conce,,<'!o de canais de rádio e lele· 
v".1o demonstram a importância Que 05 
meios de comunlCaçilo têm para a con501l­
daçao da política da classe dominante 

Campus: As unlver'ldades poderiam pro­
dU/Ir uma programac;ilo diferentE' do Que a 
Rede CloOO fM' 

Valmir: Acho Que puma obngaçao das 
univer'idades, que tém dlrello legal de eXI­
gir canab de radio e televisao, produzir 
program,l<, que ,E' contraponham Ideologl­
Cdmentl' eis mensagem e aos valores Que os 
vE';cuI05 de comUlllldçaO dos grande~ gru­
po, trdnsmitem Devemos brigar para que 
lodas ih univerSidades tenham ,eU5 canais 
de I,idlo e TV 

Campus: A vinculaçao com a politlca 
11,'0 compromete a produçao cultural! 

Valmir: Acho que nao. QualQuE'r produ 
~:lo cultur,ll, IIldependE'nte da forma como 
SP apre~('ntil, ~empr<, passa uma mensagem 
QUI' nJo esta desvinculada de um conteúdo 
político E' ideológico. A neutralidade nao 
('xi,!p em E'spaço algum. Nem na imprensa, 
Il('m nos profissionais da arte, cultura ou 
politica. 

Campus' QuaIS as atividades preVista, 
[)PIa UNf para o próximo ano? 

Valmir: A prim('ira será a realizaçilo , ain 
dd no primeiro semestre, dE' um seminário 
d,\" tr;', entidades, UNE, ANDES e ~ASU­
BRA. para elaborar um projeto global de 
Unlver'ildade que se contraponha ao prOle­
to do Gf RI 5 (Grupo de [studos para Refor­
ll1ulaç~o do Ensll10 Superior, do M~C) . A 
sE'gunda atividade será um festival da JU­
ventude, onde a gente espera reunir cerca 
de deI mil Jovens de todm os cantos do 
Pais , partícipando das mais variadas ativi­
dades culturaiS, politi cas e Cientificas. O lo­
cai ainda nao esta confirmado, mas as su­
ge5!õe~ recaem sobre Recife, Salvador e Rio 
de Janeiro . Havera, também, um seminário 
latino-americano de entidades estudantIS, 
que prt'tendemos r('alí,ar em Julho com en­
lidades d<, toda a Aml'rica Latina Outras 
atividades serilo uma campanha em defesa 
do ensino publico e gratuito com o titulo 
,, ' ducaçao nao rima com lucro" e outra, 
que pretendemos, sei a coordenada pelo 
prolessor Paulo ~rE'ire. (ontra o analfabetl,­
mo. l."a campanha deve se contrapor ao,> 
objetivo,> que cumprem o Pro;E'to Rondon e 
a f undac;1Io Iducar f aremos, ainda, uma 
campanha de levantamento histórico e pa­
trimonial da UNf, que está sendo discutida 
com 05 e,tudantes, prinCipalmente de Hb· 
tória, dE' todo o Brasil. Aqui nd UnB, "so 
E',tá sendo feito com os estudãntes do PRO· 
M[MlU e do S/DOCAH, no Centro A<.adê­
mICo de f tistóna r aremos, tambl'm, o con· 
gres .. o da UN~. e uma campanha nacional 
de reconstruçilo material de lntldade e pelo 
recildastramento de todas as entidades estu· 
ddntis Reali/alemos , por último, um ~eml' 
n,irío sobre maio de 68 para , com bases 
CIE'ntlficd'>, di~lutir esse importante mo­
mento da Vida da luventude , Que podE' elu­
cidar uma série dE' fatos da nossa realidade 

Campus: O movimenlo de 61! terminou 
em f rust raçao pra toda aQuE'la ger açilo. 
Apesar disso, o que pode ser aprovE'ltado

' Valmir: Uma das coisas Que devem SE'r 
aprpendidas nesse momento é que nilo ê 
apl'na, o JOVE'm , por mais organilado Que 
ele esteja, qUE' vai conseguir as transformd' 
çõe, necessária,> As transformações só v.1o 
acontecer se a Juventude E'stiver aliada com 
outros segmentos da SOCIedade Acho Que 
!."i,a ioi uma das mais importantes li(Oes a 
..erE'm extraidas daquele momento l a ne­
cPs<;ldade de buscar uma ampliaçao 
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U m presente seu 
agrado que nunca tive 
e eu ateio fogo às memó-

• r ias 
deslumbrado iconoclasta 
que vê subir com a fumaça 
o que restou de seu desejo 
sob a luz e sobre o carpete 
vislumbro o recomeçar Nem me lembro quan­

do 
Foi o último Natal... 
N em mesmo sei 
Se há 1987 anos 
Alguém especial nas­
ceu. 
Disseram-me: 
Sim 1 Houve um homem 
Um tal Jesus Cristo 
Filho de não sei 
Quem. 

E por ele o Natal 
E para ele esta data. 
Mas nada sei 
A não ser que morreu 
E deixou nos homens 
Alentada impressão 
De não estarem sós. 

Prometeu voltar 
O tal homem dos céus 
(Veio mesmo de lá? ) 
Temo, porém 

Salada do Não Natal 
Dorme, meu fUbo. 
Em algum lugar recõnd.1to, 
esperando o nascimento 
que não vai haver. 

Dorme, ftlho querido. 
Em mau momento concebido. 

Dorme sob as lãgrlmas impotentes de tua mie. 
que te espera, .". 
num outro tempo, 
mas com o mesmo amor. 

DebonIb DonIeIIu 

Que desavisado 
Escolha a mesma data 
O pobre coitado 1 

Não verá ninguém 
Disposto a recebê-lo 
Ocupados que estão 
Com aleluias 

papéis de presente 
mil iguarias. 

E Ele, 
Sem compreender 
Por que tanta festa, 
Pedirá um presente 
A Papai Noel 
- se o encontrar. 
"-Quero discípulos, 
crentes, 

Amigos. 

Sou o filho de Deus!" 
Papai Noel rirá 
E dirá: 
"- Espere o Natal pas­
sar.". 

Luciano MJlbomem 8eIx_ 

o 
perstar 

~=~tãc; perdidos ~ tristes 
~"~L",:, você se foi 

se já nascêssemos numa prtsAo 
.!!I.!..I!'.'-'u Imaginando 

seria o mundo 
você não tivesse vindo 

ele seria 
Se você tivesse morrido 
Como um homem nonnal faz? 
Eu não quero que você faça mUagres 
Ande sobre as águas 
E atravesse paredes 
Não quero adorá~lo 
Nem fazê-Io divino 
Você não precisa 
Carregar sua cruz novamente 
Nem mesmo a minha 
Simplesmente volte 
E fale a todos 
Mais claramente 
Quem é você? 
O que sacrificou? Fernando Molina 

Mário SaIlmon 

Bolinhas 
crocantes de Natal 

NATHALIA KNEIP 

Ressurge sempre esta ilusão de se estar chegando a 
algum lugar, a algum final. O que é mesmo que acaba? 
Final surpreendente de um ciclo galácUco ou de toda 
uma era? Certamente o suicídio coletivo das seitas ap~ 
calítlcas com data-base em 87. Isto porque nlo é todo 
mundo que cultiva apreensões e interpretações para o 
ano 2000. Eu mesma quero é poder ver a odisséia do 
2001, em vfdeQ, durante o Natal. 

As festas slo estarrecedoras e conjunturalmente, des­
confortAvels. O salArlo ínfimo sempre se mantém 
aquém do mínimo. Todos sabem que esta é a sua identi­
dade, por Isto a miséria é, senlo desejada, normal. Os 
porteiros, vtglas e pedintes receberão satisfeitos os res­
tolhos das celas. As crianças serlo originais, reclaman­
do o atraso do Jantar. E à meIa-noite que a surrealldade 
atingirA o seu auge com todos aqueles fogos e as pessoas 
dizendo feliz Isso, feliz aquilo, com ar lncert • .te fellclda­
de (a mesma do ano anterior). Vai ter al&\IIR louco que 
vai çorrer pro quarto para ligar o rádio. Na. adianta. A 
rAcHo UnB naufraaou no ar, sem nunca ter eJttrado real­
mente. O jeito é vece Inaugurar o ano Inde .... elxlo sul 
ver toda aquela .-ente correndo sob recente estímulo da 
810 8Uvestre. 

Antes .1sso vai acontecer o momento .. Ãllco do Na­
tal. Multo samba, suor e cerveja. Em casa, vArias pes­
soas comendo peru e até mesmo noz, nosso JH)pular fru­
to tropical. Na TV o Roberto vai especlalmeate recantar 
Amada Amante, çom seus caracóis Implaatuos. Neste 
exato instante, sugiro que você vista o sobretudo preto 
com botões dourados (favor nlo esquecer o gorro ver­
melho), dirija-se calmamente à sala e comece doce, p~ 
rém decididamente, a mastigar as bollnhas da Arvore 
de Natal. De, entlo, três gargalhadas cor" prata. Um 
bom e ruiU Natal •• ra você, meu Irmlo. 

-
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sonhos sintéticos neve 

Um sonho sintético e o Natal chegou em outubro 
daquele ano. 

Barulho de porrada. Jullan compenetrado na vila 
indiana, um forasteiro com uma corrente na mão e um 
vIslumbre na cabeça. Caminha solltárto em crateras 
do futuro prometido e longínquo. No mundo em que 
está não há o humanidae. O presente é século XXI e 
ele está além. Um velho é espancado por dois caras. 

O cheiro do movimento brusco e o sabor do sangue 
que escoa pelo tecido rompido. Jullan tem agora dois 
décimos de segundo para levar outra porrada, 
posicionar o corpo e desferir o IIOlpe. A corrente 
funciona perfeitamente. Estâ feIta a justiça e o 
respeito ao homem Oâcldo. Costelas quebradas. Os 
dois pilantras contorcem-se de dor. Jullan se sentiu vil 
com o massacre ao velhote. "Escarro em suas 
carcaças" . 

O tempo sempre foi um inconveniente ao processo 
Inercial daquele povoado. Neófobos. receIam a 
aproximação das grandes datas, a passagem do 
tempo. Temem a morte e () envelhecimento. 
Experimentam ,crueza da avidez temporal. 

Chegam a casa de Jullan que serve um scotch ao 
anclAo. Não trocam palavras. Simplesmente absorvem 
aquele momento dentro dos llmItes dos seus !ntlmos. 
Ar, Imagens desencadeadas pela presença do velho 
detonam um processo de retomo aos simbolos da 
infância. O jovem se percebe envolvido numa cacada 
Interna. 

EV ANDRO SOREL E ARAKEN WARALUCK 

- Natal? 
- Tollces. comércio. 

Enchem a cara sem perceber. O homem ferido para 
aliviar suas dores, Jultan para desativar de sua mente 
lembranças que o sufocam. "Merda". O homem é esse 
ser angustiado que sempre se obriga a extrapolar 
conceitos e atitudes. 

- Natal? 

Dorme profundamente. JuUan nlo se apodera ainda 
daquela figura mágica Insone. Alguém que o reporta a 
locais e momentos que se desvinculara há décadas. 
Mago. Cristal. A Imagem Invade aos poucos sua reles 
consciência humana. Jullan vasculha todos os antigos 
objetos que guardara com o tempo. Revolve os baús 
sedento. Fotos de familla, fetiches e vldeos. Velhos 
escritos. Tem a lucIdez perturbada. A mie, o pai, os 
cosangulneos da vldeotela. A legenda lndIca o Natal de 
~. Os signos de sua existêncIa são todos recobrados. 

Os sorrisos famlUares. Sua alma vibra em 
consonância. Chora de alegria e saudade. "Jullan, 
vem aparecer no tllme ... " Feitiço tecnológico. Ele se 
vê criança. Vozes. O choro se intensifica. As Imagens 
mentais são mais presentes. As pálpebras se fecham. 
Esquece a tela. Vive sua própria festa de Natal. 

Desperta alguns dias ou noites depois. LÍlcldo, 
semJnaI. Na sala, o banquete deixado. Carnes, vinhos, 
frutas crlstaUzadas.Natall O velho 010 está lá. "Deve 
estar em suas ruinas circulares. Desaloja brumas 
esparsas. Monta o século seguinte". 

MARDENELIAS 

Alguém pendurou um pequeno enfeite no elevador. l1: 
um pedaço de cartolina verde, recortado em forma de pi­
nheiro, e possui alguns pedacinhos de papel brUhante co­
lados. No centro está escrito "Feliz Natal" com uma letra 
mlÍlda e InfantU. Ao lado do enfeIte está a plaqueta seml­
destruida que avisava o limite máximo de pessoas. Mas, 
nesse momento existem duas pessoas a maIs no elevador. 
Entre elas está a moça do 304 Que cantarola bem baixinho. 

Eu estou encostado no paInel de botões. Estão faltando '" 
três botOes. l1: Impossível parar no terceiro, sexto ou QuIn-
to andar sem que se corra o risco de choque elétrico. Ne- , 
nhuma das pessoas Que estão subIndo comigo parecem li­
gar para Isso. O elevador já parou no térreo, no prtmelro e t 
no segundo andar. Mas ninguém desceu. Senti, uma espe-
cle de zumbido hostO circulando na mInha direção. Só en-
tão percebI que havia apertado quase todos os botões com 
o ombro. Passamos dIreto pelO terceiro e paramos no 
Quarto. Escutei um pequeno muchocho. NInguém desceu. 
O zumbido hostO aumentou à proporção que o elevador su­
bia. 

"EI moço, desencosta do alarme, por favor!" - Foi a 
mUlher do 303 que falou. "Ah, sIm, claro, desculpe". O fI­
lhInho dela estava segurando na mInha perna e começou a , 
chorar. O bico do garoto estava entre os meus pés, mas 
n40 havIa espaço para abaixar. O gordo do 502 tentou mu­
dar de posição e assim pisou no pé de alguém do 301, que, 
sobressaltado, deu um pequeno pulo para o alto e para o 
lado. Por essa razão eu bati o ombro no botão de emergên­
cia e no de alarme. O elevador parou, enguIçadO. O garoto 
berrava Junto com o alarme. "Desencosta daí, rapaz! ". 

(!Contos be Jf!atal 
que nossos 

Oito pessoas presas. E alguém ainda çarregava um em­
brulho enorme. Talvez fosse um urso de pelúcIa gigante. 
A mulher do 303 dava pequenos socos na porta metálica do 
elevador. Não havIa espaço para grandes socos. O meninI­
nho parou de çhorar. Ele consegUira se sentar sobre os 
pés do sujeito do 601. Nessa posIção relativamente confor­
tável ele relaxou e fez o seu xlxlzlnho. 

Passaram-se dez minutos de prisão e constrangimento. 
O alarme soava. Então a moça do 304 recomeçou a cantar 
em alto e bom som: "Bate o sIno pequenino, sIno de Be­
lém ... " E todos nós a acompanhamos, de Início suavemen­
te e depois a plenos pulmOes. Nos cumprimentamos, tro­
camos sorrisos e fellcltaçOes. 

Era uma data especial. estava no calendário. Não po­
derfamos trair a benevolêncIa que o clla abertamente Im­
punha. l1: só uma vez por ano. Fomos soltos do elevador. 
Ainda conversamos um pouqUinho. inhos ouvirão QuandO minha porta se fechou senti um pouco de alívio 
e vergonha. Lembrei do plnhelrlnho do elevador. Na mI­
nha boca havia um gostlnho de gelo e de nada. ParecIa ne­
ve. 

fissura--------PA-uLO~cAB~R~ 
Estavam lá. Frlend. Ana Rita. Lalá, Lelt'!. 

LiIi e Napoleão. todos esperando Papai Noel, 
numa sala de apartamento com mobilia falsa. 
O sofá não era sofá, as poltronas não eram 
poltronas, as cadeiras não eram cadeiras, as 
almofadas não eram almofada«, nlnguem 
u ava, mas as mesas eram mesas e uma de· 
las a maIor, estava repleta de cascas de no­
zes A menor e lava no centro de tudo 

Napoleão era o cão, fazia Fnend se levan· 
tar, andar, procurar da janela alguma conste· 
lação e olhar para baixo na esperança de ver 
Papal Noel entrando pela sua portaria. Nada 
acontecia e Frtend voltava a sentar na caixa 
de som. aquela noite a onda era trilha sono­
ra, e já tinha passadO de tudo, Blade Runner, 
Round Midnlght, One From lhe Heart. West 
Slde Story, e sempre repetindO - já que 
disco não fura. pensava Frlend. 

As três patas se encaixaram no meio das 
pernas abertas de Ana Rita. que estava senta­
da ao lado de uma almofada. A moça não se 
mexia mais, estava e tourando de tanta noz, 
e ~us olhos estavam como seus seios. caídos 
~ 
\ ' 
f 

Calça desabotoada. pés descalços, penteadO 
desmanchado e um forte hálito de cigarro in· 
comodavam Ana Rita. mas ela já se pegou as­
sim varias vezes, e tinha quase certeza que no 
Reveillon seria a mesma coisa. 

Friend olhava tudo ma quandO encontra­
va com os olhos de Ana Rita se sentia melo en· 
vergonhado. - Por que Papal Noel não velo? 
Por que PapaI Noel não veio? - pensava en­
quanto alisava o braço do sofá duro Até en­
saiou deitar naquele sofá de braço duro coi a 
que nunca fez, mas não valia a pena e con ·ta· 
tou que nunca mais alugana um apartamento 
mobiliado 

Napoleão só pensava em estratégias e dei· 
xava Frtend mais confuso. A mesa de vidro 
no centro da sala só tinha o brilho do reflexo 
da lâmpada, e os cinzeiros estavam cheios de 
pontas de cigarro e baganas. 

De súbito, Friend olhou para Ana Rita e viu 
duas, uma, nenhuma pata mais no meio de 
suas pernas. e 1 apoleão. com o dedão da mão 
direita de fora e o resto dentro da blusa roçan­
do sua barriga. disse: - E a hora! - e sussur­
rou - Desirrée! Desirée! 

Friend deu um sopapo naquele chapéu 
ridículo do Napoleão, desfez o encanto, correu 
para o banheiro e no vaso amaldiçoou as no­
zese Papal Noel. 

Voltou para a sala e Já amanhecia. Tudo va-
1I0. do mesmo jeito. Ana Rita de pernas aber· 
tas dormindo ao lado da almofada velha, as 
cascas de nozes na mesa grande. a menor no 
meio sem função A campaInha tocou. 

- Gostaria de falar com o senhor João Ma­
noeJ Almeida Nun . 

-Sou eu 
Eu sou o delegado Murtinho, da 2()1 DP, e 

encontramos este pacote com seu nome e en­
d reço e este cheque com o senhor Luzlel 
Cruz. qu estava veslldo de Papal oel e rol 
apanhado pela nossa viatura 

orno passou o natal. delega o? 
O dei ado sorriu 
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